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Ba tramitación de la cris is . 

E n p r o m n c i a s s e o r g a n i z o 

I n c i d e n t e s taíe a P a l a c i o u a l C a s i n o M i l i í a F . 

l a d i s o l u c i ó n d e l a s J u n í a s . - L a P r e n s a s e 

s í a c i o n e s e n í a u o r 

c o n s u l í a d o s p a r e l R e ? r e c o m i e n d a n 

G o b i e r n o d i f n i s i o n a r l o . - f i o i i c l a s d e ú l t i m a h o r a . 

N u e s t r o s c o m e n t a r i o s . 

Toda ila Prensa die Madrid se i)ono ai lado d©l Gobi!ej.'no del señor 
Maura.. 

^ L o s XArolii'oiniilws i>alíti!cos reconar^ni la jfpctiikid del insigne- estoidiata al 
Stotieair la ori-si-s (liefeTidieiwlo pr inc ipks con^utuitítoniailes e a e n e i a i l í s H i K - . s , 
y dediaipaai qum no fia podrá gobarnár B h i ia. tliiisoXuicióm de las Juintas ínili-
t a a m 

En piioviniciaig se celoilw'ani jvianif estffiJoioiniedsi de ^üinpaitía haaía el G o 
biieriio diimisioiuaa'io y se áa>n gvhos < n cotnitea da loa cauisamiesi de las g^i-
v í s i i i K i » diiifkuiJit.ittffei?! psiMitkjas del nuoanlsiiiito. 

N o paivcaoni, pinos, apasio-nado nuieistro \tmvci conmemifeario, unido al voto 
ŷvpirabilie dio olrimienitce sociales y politiicoisi tmn (Mstinitoa 

Nosot ros oiieenics qne en lodo d\v no ha hieibido más guie xm oiror, fn-
nosií ' -iiinii, evidentoiiicintc, pero error al íin, de Jos epu© no eatá libne mngYin 
c i íU idada . im . ' 

L a s J u n t a s ¡informativas milH.uv-s ye han equivocado'al pretender que 
j n w a ' . , - i'.;-1 ;ÍII SU.SI pLeitas:.de -ahora, que aon't8jbn.ii <Jis aateanaaao odffi l a re-
Ijudisa de la. opinión. Tras el Oüror inicial, avirvado por ingerencias políiticas 
ooajwr-hr-;.i-„ vano h r h r -••••'•i.'a. m á s tarde los puntillos de amtír propio y 
jK>r f in la gran iintranirñgencia que puso en i n v i . r , ' d. morir defendiendo e! 
Biwier civil'<» vivir co.-n .la cda.u«V'.cac.i.>n del niiianio, al Gobierno del s eñar 
Mauii'a. 

¿Qué iba a íhiaicier úate sino dirniit::r? -A bnen seguro oroie üas Juutas mi-: 
'ptapeisi a? bailan a estéis, horas pesairosas diéj míafl que ivaii hecho. Homlin-'--
tĵ jbrkKfcaa los qu¡3 las constituyen, libres ya di© Ico apa^oiuamieajitas ,!.. oitros 
, imsiiuirifie?. neronocei'án el error en que •h.an io;;ii ni'iido y acaso estén dlogián-

do n i í v i i t i i l . i o ' i u - lia solúcton qu" vilca, cu ••• r l^coilibias civiles y i-tepreiSárt-
imt»'* 1,1 '- 1'' ' i l'Úlék' '. fio,1 o . ; .; |a (Mi - 1= 

'' E l 'Cub-i-rno diel siefior M 'u iM 'a -.«lai-r i i u i o r i z W d o • páu-a refolvei- tedias 
luis j í r a u - cnwáft(>Hie"í qn-1 aífeotan a i pah-. Ilahia- aicuidlildo con taicto y é'ül-
cawia. noicu'kns -dotar al E.jóicilo de !ÍO« 11:10''.ios o-c:KM-ÍOS para la glorio-
sa obra quio fis lleva a ca.bo en MairnuecJcis. EH-ud^rba. los Á.nanidéil'ási, pre­
paraba los p.ücouipuicij'toss, as d-l-'-ponía a iprre^emta.r leyes sccialies de grflai 
tiriiiisiienidienciu. aboi'dar.lía problema» de ensi^ñainza interesa.idfeinios, «-guía 
m&ci 8 |>asü--iprri^!lt'!Íido per un bombre de- tan. ra^ujefllto cnUerio a tal ves-
jjpioto—I^BÍS «cPiionies de la Couíepeffkcia >á& Oamau&s, en que se v a a hablar de 
fcámsjor y de España. . . 

Y las Juntas lu'iV.taiv.-:. equivocadas o .intiiia.risiigentes. le han hrtdho. di­
mitir. ¿Cómo va a pa«-.'ivr extraño que el pueblo egpañol, que ahora se 
Stát íg gabernado con austea'ida.d y entusiasmos . patriótiieos, protriste del 
J i i id 'fu • FT i • ba."f ? 

L a « r i - i - es de difícil soilutCÍ(>n. Sea el que fuere el bomibre qu.e viniera 
¡•} l'odi 1 u n pu d- I ';- alo •de ctia-modo que idiiisalviemidiO previamiente las 
Junt'ó'. 

A f i sf han cxii • e^-cia tridos los prohomibroS políticos, así && expi^esan 
lo p'witiVd/- >• y ji.<-.í páousa. la or inión. 

Aun fiienien tiemipo las Juntas de deelarair que- se han equ,ivac.a.do.. 

E L 

L ^ s c o n s u l t a s 

m a r g e n d e l a c r i s i s . 

ÁMALO Si; C B E E A L U D I D O 
•MAIMOD, 12. Se .-.M-guraba que en 

¡Cpî ato el iiiiiniHii'D de lii Guerra aban-
'•'"^IM ij, , ¡ut-er;., le enviaría los pa­
jino- ni fieñoj- Ama.do, drector de «La 
C O I T O - , „ , ! . , M¡lit-ir», 

L l oiriigen de la cuosión, según se di-
pe, os el siguijeiiite: 

Pliaiado las. Junitas se .entrevistairon 
co" al iniaiistro, el marqués de Alv-a-
h'ÁV:>- l>re-s¡klwte de la de Caballería, y 
C'>"M|1--111 de La Cierva, le preguntó: 

^ - ¿ A quiijén te referías al hablaT dle 
f®r¡ Mas? 

pft Qi-euva, dijo que cup esas paja-
™ "o había queriido molestar a las 

"i lo« mijlitianes. Se hab ía re-
í iJ1(l" 0 11 ' q»i-e l m c m i suioesos p.-,!i-

sea d'e ia minora que sea. Y 
«fiada 6: 

^|J;'1' ei'Qinplo, a doña Julia, 
on J m i , , Aimiado parace que se con-

Í Ú m m } ¡m l a b r a s , y 

S ,lM> envi"''«iá SUÍS pa.diincs a i . a 
¡ P 1 sabor si las mantiene o 

7* BL '>OMlCTLIO D E L S E X H I ! 
' M A U R A 

i l ^ ' ^ ,""v l,lí- •«La m a ñ a n a fie ha-
_ ' >n r e i m l k l o H - en casa djefl soñor 

¡ " 7 lcra tr'iiirni tras diiinii-.d.maudo®. 
u s die^ y caiarto l l - r . efl señor 

Rfe,'- . ' 1 J!1)' l " , h l zo " J n f í a i n a ma-

• f a ¡ ^ l ^ "üiaiisín,. ,,„„ e,, |W,si. 
si,,,,.^. •,V| 1 !l cambio de impre-
^ ¡ ¡ ¿ ¿ ^ ' :' ^ «« c r i s ó s y de su 1ra-

^ . l l , : i ñ , | , o i se han cij-culado las 
1 I11 ¡ i unas paira comenzar B 

' ' ' ' 

en el regio djcázafj del qiic salió mi­
nutos aintc-s J e la una. 

Dirigiéndose a lo... perioiV^Las, les 
dijo : 

—Tongo mi criterio rol 1 re el .asun­
to desde 1917 y la seguridjul de q u e 

A los nadie formará Gobiorpo sin u n d c -
érolo m cid Uto ando bis Juntas i n f o r -

1 iae r.-lin'i. el maí lvas én térmi.nr.s s a t i s f a c t o i i o s 
t e de la-' mis-mas para imqs y oíros dentrp de la d i s c i -
a la llegada. f-K-ra. d.el Poder público, y creo q u e 

L A S C. 'LVSl 'LTAS con etsth ba/e c! Gobierno actual )>o-
Pooo áéápíiés de abaialoivtr el se- ,|ía continuar. 

E L P U R P L O \'I' l"i ! L E A A!, SESTOK ñ. r Ma.iM-a i . feg'ia (ai.ma.ra llegó a 
^ 'Ar i íA _ " 1'alacio ,-| pi,->¡d-; n,íe de l Gongre.so, 

F r e n t e a la PlujeHá d ] Pi-íncipo ha- áeñfítr Sámibez Guerra. 
Ida estacionado un gruesa gnipo ij¿. M ' p j & Ú fe hizo, objeta de maui-
'P'ddb-n, quiñi si ver al Séñor Maura fosin.ba!, ^ de desagrado. 

SEJsOR M A L L A L L A M A D O ' A" de a-n.vb... P ique hizo fon todo'de-
/ , " P A L A C I O • . : talle. 

- 'Ciu.anidoo sa estaba ceieb.-ando la re- Añadió que luego acudirían a l'ala-
uiibai a #m a ^ B lam-o renvrencia, e l ' c i ó los p íéé id m k ' t é las Cmnaras y 
Bieñoi- Maura ' 0 0 0 $ pan- taléfono el qa\e la- ( c n - ^ i l l a s . o - ¡uiiplia-i ían a 

í ó m m dei qnie se t i 'aculara a Palacio, yefi&a dle jwt i ibx • ' 
llamimlo p n r éfl l i r y . (aia-iidc eO o / ñ o r Ma 

tólieídlWltOTélhjtie ©1 seraM-' Maura piddioiii •ÍT K 
ab.a.n:d('Mi.'> su dr.in.iialio. tra.shHlánd.u.s,; mai. ;.-
a;l 1 ic}>.io aik-á^air, ajioaui- l legó a. las 
«mica nioino rio,-,» mbiut. &i 

Los pubiier'osi llamados a Palacio, 
S 'Líiinj clostuniihre, serán loa presiidcm-
teis de lasi Cáanairasi. 

(Toidas las coaisiuiltas se evacuarán 
por esiea-ito. 

DANDO C U E N T A D E UNA E N T R E ­

V I S T A 

E n la conferencia que esta m a ñ a n a 
Celebró el señor Maura en su doan¡ca­
l i ó com los señores1 L a Ciei-va, Cortina, 
Maitos y Coello de Pcytugal, etl pidime-
ro di ó cuenta die l a entrevista que ano-
clüei celebró con el Rey y de toidos los 
detaJlieig reilaiciionadosi con esa visita. 
I N D I F E R E N C I A D E L O S M I L I T A ­

R E S 

Los elementos militares permane­
cen indiferentes ante el- planteamien­
to de l a crisis. 

E n los c írculos hubo escas í s ima 
an imac ión , y contra lo que era de 
( -p i lar . 110 f>3 discutió el desarrollo 
de la cuest ión política, como si no 
les afectara, 

LA MARCHA D E L A C R I S I S 
Durante iodo el día se ha no-lado 

cierta a d i vi dad ontre los prohom-
bres coidsiervadores. 

E l señor Sánchez Guerra mostraba 
cierta resistencia a aceptar el Go-
bienno antes de que se estudiasen 
otra.s solución( a 

E s t a ta.rdc esluvo én el donucilio 
del señor Maura, no pudiendo entre­
vistarse con él porque se hallaba au­
sente. 

Desde allí S3 dirigió al dei señor 
L'ngallah con el que conferenció ex-
tenisamenb'. 

| i ' i v i r i i i i i p i ( . e n a p b t u s ; ^ ^ y vi,;::-;., u 
diidiio s^ñor. 

Micnttrs ej s e ñ o r S á n c h e z G u . e i T á 
e v a c u a h a su c o n s u l t a c o n el R e y , 
¡,..,.-/.,;.- rio Se.-n . r i d o d a pie y a cahp.-
II" desa lo ja . ron las a l r e d e d o r e s de l a 
L i o r l a del P r í n c i p e do la gente q u e 

El señtff S:IM, !I. / ( ¡ t a n a dijo a los . .j , , - S(> iiapí:L congregado. 

I'" 
1 MU 

pej-ic.-r cpis él era oí pñmeir sor-
m m Aritonio eo l imitó a decir a IoS prendido con el planteamiento de la 
ejiiloldjigtys_ "quio aguardaban a las cri;,i-o!o.;'l. 

icio que iba llainiajdp " 1 S- .üa.-.-n •.••!!•• penetró a consulta 

riieciÓ en ia cámara regia largo ralo. 
A l a salida dijo a l o s i^p-rcrentant3i.s 

TOLA. 

A la s dos m í e n o s c u a r t o s a l i ó d e l 
r e g i o ¡ V o á . / a r e.1 ^r.-rsidei 'jte del ( á p i -
«•ro-o, y c o n t e s t a n d o a p r e g u n t a s de 
ILS p e r i o d j s l a s , d i i o : ' 

— M e b e exprc-'-O-do'finte el M o n a . r -
ea do a c u e r d o c o n m i s an teceden tes . 

Loa l a l l e g a d a , -del s e ñ o r S á n c h e z y . , ( . i inoeidos de t odos : p o r h a h e r to-
G u ^ r a a Pailiáóio coinci.di('i la d e l se- n i . , d o o - i a d o p a r l a . m e n t a r i o . 

d e l a Piensa q u e el Rey lo bahía, pe- ña- S á n c h e z d e T o c a . ne d i c h o q u é t o d o G o b i e r n o que se 
d i d o le a i n u p l i i a r a PUS maniL H.aciones Este, s i n d e c i r u n a p a l a b r a , e n l r ó foi,lil.e< ( .nni iquier ' q u e ' p u e d a f o r m a r -
vv»A.>,vvvv^Aa. \^v\WA^A^\ 'vvvvv\vvvv\avv 'vvvvvv K \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ . \ \ V \ * A A \ \ X \ \ \ \ V * . \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ r e . n •icesil^a la s e g u r i d a d de p o d e r 

g o b e r n a r c o n s t i i u c j o n a . l m e n t e , y pa-
rp e l lo es necesa r io que se d é sensa­
c i ó n a l p a í s de d i g n i d a d del P o d e r 
p ú b l i c o . 

L o m e j o r s e r i é l o g r a r la c o n t i n u a ­
c i ó n del s e ñ o r M a u r a . , 

.En cuanto , a los m o t i v o s de Ifi c r i ­
s i s , ' c r e o q u e s.' h a pa.d.ecido u n 'e roM' . 
u n , e r r o r g r a v í s i m o cu su i r a u n t í i -
c i ó n . pues, .yo .110 l íe ( a i l n i d i d o cjfaé el 
Ré'j Se l iegaya. a ftrmaj? el decre to . 

- l - / . .Goiv. ' , i 11 • • a,rá n . Ir-.s ^ c ( ) Hsu1!a.s?—.IÍJ-
p r e g u n t a r o n . . . ". , 

— C o u t i n m r r á n sest;i t a r d e y .-se p r o ­
l o n g a r á n n m ñ a n . a . - - d i j o — o i n s i s l i ó 
d e s p u é s e n que, a. s u . inicio, ' l i a b í n 
h a b i d o u n a i n a b i in tc :nu-etaci« ' i i en ól. 
a s u n t o : . / . 

— ¿ . Q u i e r e us ted d e c i r , q u r la ,n i>Vi 
d e l s e ñ o r M a u r a h a s ido m a l u i t i | -
preta .da? < , - . . , - > . • 

—No;, n a d a , de eco; he q u e r i d o , d " -
c i r . q u e . a m i j u i c i o . - I m h a b i d o e r r o r 
e n l a I r a n n t . a o i ó J i que se h a da,do a l 
a s u n t o . ." ; 

C o n t e s t a n d o a o,tra.s. pr,.:gun.ta,s. d i ­

j o : , : ' ' * . 
— . E n t i e n d o . y o que_ el , G o b i e r n o que 

se f o r m e d.el>e d e m o s t r a r con ac tos 
que t i e n e los e le i ronb '>- c o i r s t i t u c i o -
n a l e s necesaaios p a r a g o b e r n a r y pa ­
r a c o l o c a r a . t o d o s d e n t r o de l a Cons­
t i t u c i ó n . 

. —(",Tendremos paira m u Q l i o s d í a s ? 
— N o ; p a r a ,esta t a r d e y m a ñ a n n , 
A l desped i r se e l s e ñ o r S á n c h e z Gue­

r r a , l o s p e r i o d i s t a s , le . d i j e r o n : . 
— A d i ó s , pres id iente . . . 
— P r e s i d e n t e . 'del Congreso—con tes -

ftóv : ' , ' , 
— Y j e fe de l p á r t i c l o canserv-fiidor, 

p o r q u e el 25 le e l i g e n a u s t ed . . 
—.En efecto,, d i c h o d i a . s e r é consa­

g r a d o . , . 

E L M A R O U E S D E A L H U C E M A S 
A l a s t r e s m e n o s c u a r t o de l a t a r d o 

l l e g ó el s e ñ o r G a r c í a P r i e t o a P a l a ­
c i o y d i r i g i é n d o s e a los p e r i o d i s t a s , 
les p r e g u n t ó : 

—' . ' .Quién h a p a s a d o p o r a q u í ? 
L o s r e p o r t e r o s le c o n t e s t a r o n q u e 

los s e ñ o r e s M a u r a , S á n c h e z . G ' l ^ ' r a 

: MEIlIJJAi—CainpaTnpnltoi avanzado 'dcl halal lón de Valencia en las 
opii'iúcu/rivs qp,e st Uevtm " cabo actucül/ir^enté.—^Lós habitantes de una 
licnihi dé cam.p(ata hiendo, desolus&íikdos, /c/.s- batas vaiétas ni hi ma­
ñann de Üeygs —XJii: flitupo de solüúd&s dd bátaílón df, Vnlnida kpci-
iinnil" el din (;, (Fotos. Alejandro.) 
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y • S á n c h e z de T o c a , y e l m a r q u é s d o c e s a r í a s pa i ra enteirwler en l o s a s u n - — P o r o ¿ q u i é n d i c e ©so? E l R e y , l o L a c o n f u s i á n p o l t t i i o a es e n o r m e y b i e m o el s e ñ o r M a u r a , - p r ev i a . In * 
•Alhuceimas v o l v i ó a p r e g u n t a r ; to s que -afeeten a (a g r a n f a . i n ü i n m i - ú i ivco que h i z o f u é t o m a r & e e l t i e m p o n a d i í e p u e d e d a r u n a i d e a e x a c t a de 11111 d e l - d e c r e t o de d i s i M u c i ó n ¿ 
. - ¿ Q u é h a n d i c h o ? ] i t , f : , n ' - - ^ n ! ¡ o para , e.xaanirnu- e l d e c r e t o / J a f(iTOlia ^ M a r á S(>luciona(ia J u n t a n , p o r ser Ja ú n i ^ a m a n ^ a ^ 
' D e c o n t a r o n t o d o Jo1 que d i el ios se- , , s egando . A 'p i i rmnnn i . i en . l o de! t e r - — V I H * d yofK.r U i Ci/orva. ha. d a d o dej-ar . g a r a n t i z a d a l a • s u p r e í m a c í a i 

ñ o r e s h a b í a n m a n i f e s t a d o , y el s e ñ o r m i m o die l a c iu r ipami , - r e p a t r i a n d o o t r a v o r . - i ú n . Ja, CIMSIS. p o d e r c i v i l , c o n c u y o precepto 
G a r c í a P r i e t o se m e t i ó en el ar?ccn- a q u e l l a s f u e r z a s quie n o s e a n a h s o l u - — ¡ A l i , pueví s i e l r n l n i s í r o de l a P o r m o m e n t o s g a n a t e r r e n o l a i d e a m u e s t r a n confarm.es y u n á n i m e s 
*or de P a l a c i o . t a m e n t e i n d i s p c i i s a h l e s paítai e je rcer ( l u c i r á h, a f i r m a , é l e s t a r á m e j o r i n - d e que c o n t i n u a r á ' a l f r e n t e d e l Go- d a s l a s f r a c c i o n e s p o l í t i c a s . 

S a l i ó a l a s c u a t r o m e n o s c u a r t o , y u n p r o t s e t o r a d o ' e n la. f o r m a que lo fo i - iuado ! 
c o n t e s t a n d o a p r e g u n t a s de los p e r i o - c o n s i e n t a l a e c o n o m í a na.cioua.l . Se — E s t a cr i - r i s es b a s t a n t e r a r a , 
d i s t a s , les d i j o : c o n s e g u i r í a de os ta i B a n e r a q u e n i n - — E n r a , "no, 33 l a m á . i c l a r a que h a 

— T o d o h a o c u r r i d o c o m o y o me lo g-una n a c i ó n e u r o p e a se i n s t a l a r a e n h a b i d o 
ftgupaba; t o d o h a s i d o u i r e r r o r , u n a l a cos t a de A f r i c a , 
mala , ' i n t e r p r e t a c i ó n . Y o n o creo que T e r c e r o . A f i m i a c L ó n p p l í t i - x i i n l e r -
el Rey se ha iya neigado a f i r m a r e l nac / iona l . c o n v b t a s a u n a s o i d c í ó ñ Cu0, ^ P ^ i í - W a s h a b l a b a n € £ t o s d i a s q u e n o pcdiemoa m ^ de P r o n t o f u é e n g r o s a n d o , u ^ é n d ^ 

c o n e l conde de R o m a n o n e s , l l e g ó o l s e í i a i t e r : esi l a auistenicia p o J í t i i c a da l o s a e l l a p e r s o n a s de t o d a s l a s 

A L I . E N D E S A L A Z A H 

L a P r e n s a y l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

L O Q U E D I C E " E L S O L » l e h r a d o u n a m a n i f e s t a c i ó n de adh 
« E l S o l » d i c e : s i ó n " a , l G o b i e r n o , o r g a n i z a d a por i 
H a y ai-go r u l o s sni'-fris-os puiUti'coM de e s t u d i a n t e s . 

• d e c r e t o , pues s ó l o h i z o a l g u n a s ol>- c c o n ó m k i a y p o l í t i c a 
Kervaciones r e spec to a l a o p o r t u n i - Cua . r to . R c - s t a h l e c i m i e n t o n o r m a l 
d a d de l m o m e n t o . <-'e la v i d a c o n s l i t u c i o n í i l y b u s c a r l a 

A g r e g ó que el R e y c o n s u l t a r í a , es ta a; r o x i i m c i ó n de l a s c lases h o y en 
t a r d e a l conde de R o m a n o n e s y a l l u c h a . 
^eño-r Al l í ndasa l aza r , y f a c i l i t ó u n a Q u i n t o . A b o r d a r e l p r o b l e m a finan 
a m p l í s i m a n o t a que, en s í n t e s i s , d i ce c l e r o c u y a g r a v e d a d se a c r e c i e n t a . 

- JL> • • ¡ g u k n t e : A l v;cr lois p e r l o d á s t a i s olí escr i to» , 
L a m e n t a que l a . c r i s i s se b a y a d i j e r o n a l conde de R o m a n o n e s : 

p l a n t e a d o en l a s a c t ú a l a s c i i v u n s t a n - — E s t a n o t a os u n p r ó g r a m a . ¿ E s 
¿¡¡as y afii*ma que en la. p o l í t i c a - e s - q u e l o s l i b e r a l e s p i e n s a n g o b e r n a r ? 
p&üoila se h a n a t r a v e s a d o la.s J u n t a s —Eso , n o — c o n t e s t ó e l conde—; n i 
m i l i t a r e s , "y que n o h a b r á g o b e r n a n - e n u n decen io . 

soc ia l e s . s; :ñi)r Allendesa. la .zar a P a l a c i o . ^ 
A l a s a l i d a d i j o q u e e l R e y l e h a ­

b í a e n t e r a d o de l a S i t u a c i ó n p o l í t i c a , h o z a d o en s u s d t ó c a o y ese stlLencio de D e f e n s a y v i v a s , a l Gob ie rno" 
e n t o r C n d o l c de la.s causas da l a . r i - a u j e ^ i ^ n á i s e n eü!" a i r e q u e s u » p a l a - C o m o t o d a l a p o b l a c i ó n í u m p á t i * 
f";>; >' We él h a b í a , e x p u e s t o s u o p i - ]>mS, b a c o n e l a c t o que se e s t a b a reak 
ÍIÓD c o i n c i d i e n d o c o n l a de i o s p r e - E¡n losi m i c m t o t o e m á s giraviesi de l a z a n d o , n o o c u r r i e r o n i n ciclen tea. 
si;dontes de a u i b a s CúmiiiTias; es dec i r , ^ofllífll 
m o i s t r á n d o s e p a r t i d a r i o de que c o n t i -
n ú e e l s e ñ o r M a n i r á , c o n c e d i é n d o l e e l 
el; r a t o de d i s o l u c i ó n do l a s J u n t a s . 

A ñ a d i e q u e IOÍS liberad-es so h a n e m - Se . d i e r o n g r i t o s c o n t r a l a s Jun t^ 

- v ' - —-̂ ---«̂ i»* L.V*O« J 
¡iciai e s p a ñ o l a , l o s l iberaileis n i o p i - L o s • m a n i f e s t a n t e s t e l e g r a f i a r o n QJ | 
n i difojtam o í r su, voz . G o b i e r n o , a d h i r i é n d o s e a s u nm»* '.|aiii o í r su, voz . ^ ' O j j n f . r u o , ao j iunenaas ie a s u ijroee 

L O Q U E D I C E «A R C» der en l a c u e s t i ó n p o l í t i c a que se es. 
«A R C» diiiee, o c i u p á n d o e i e de l a e r i - t á d e s a i r o H a n d o . 

E N G O B E R N A C I O N 

Noticias d e proü ínc ia s . 
M A D R I D , 12, 

E n e l nuin . ia tor io de l a Gob ie n i a S 

L A S C O N S U L T A S C O N T I N U A B A N s rá , que l a g r a v e d a d de l a s ' t u a c i ó n 
M a ñ a n a s e r á n l l a m a d o s a P a l a c i o €lSltd e,n (Iu'9i lia soüiuic.ión. v a fa ta iLmente 

t é cfiúe acepte e l P o d e r c o n t a l e s c i r - L e p r e g u n t a r o n . , a l u d i e n d o a l a s l o s s e ñ o r e s V i l l a n u e v a , A l b a y d o n ^aciiia l o s p e r t u r b a d o r e s , 
u r ' - ; v i c i a s . m a n i f e s t a c i o n e s d e l m a r q u é s de A l - M e l q u í a d e s A l v a r e z . Añaic to qu,e S 3 c u m p l i r á n ¡ a s f rases 

/ ¿ r o ^ a que . es l annen tab le que e l h u c e m a s , s í h a b í a s i d o u n e r r o r t a P a s a d o m a ñ a n a c o n f e r e n c i a r á n c o n d e l s e ñ o r M a u r a y a s i u m i r á n ed Go-
G ¿ l c r n o n o ápfoviéehiO e l m o m e n t o t r a m i t a c i ó n de l a s u n t o y R o m a n o n e s e l R e y l o s s e ñ o r e s L a Cuerva y . C a m - b t e m o q u i e n e s n o saben g o b c a i i a r . 

^ o r # e e n ¿ . e l e m e n t o m i l i t a r pa- c o n t e s t ó : M . J i n ^ S D E I A Se M i t o a te p e r i o d i s t a s u n 

l r f ^ ; : ^ ' r ; ' 0 a O p i n i o n e s y c o m e n t a r i o s . ; s í ^ ^ S A ^ S i S ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ 
^ m o m e n t o s S j p U U W V * y V i n a l I U 9 . toadi p o r el s e ñ o r M a u r a . ^ ^ r n a r a ( . ^ , a l d e l L i b a ^ y l a Qa^ 
. E l G o b i e r n o q u e se f o r m e debe c o n - C O M E N T A R I O S c u e n t a a sus c o m p a ñ e r o s d e l c o n f l k - „ L a A c c i ó n » d i c e que s i <* h u b i e - d& Ain',ei',¡CA ' ^ ^ n a l G o b Í £ a i i \ > Í 

i n r c o n l o s e l e m e n t o s necesa r ios , de- D,.U!1.ailite toidíl. l a n i a i í a n a h a s i d o ex- t o q u e se h a c a b a e n g e s t a c i ó n . , ^ d i e b o a fiaíz d e l d e s a s ó » de i u l i o W f ^ W ^ d e l o c o w e n í o de ia 
be t e n e r e l p r o p ó s i t o de d i s o l v e r h.s la . iUl5m.a , :6n e n ios D I C E S A N C H E Z G U E R R A t j u e e l G o b i e r n o f o i - m a d ¿ " p a r a recons V m ó n U ñ i g a l . , o u y o C o n ^ 
J u n t a s t a l y c o m o e s t á n c o n s t i t u í - d l . ( llilD3 v j , : , ¡ o d i s t i c o s . E l s e ñ e r S á n c h e z G u e r r a n o acu - t i t u i r l o d e r r u m . b a d o h a b í a de ser 501 ^ en M a i d i ü d . 
d a s , p r o p o n i é n d o s e a c u m p l i r l a s C o m o m j ^ j ^ t o d a » bus c o , n v c i « , . - d i o esta, t a r d e a su despacho de l C o n - t u a t t b a a ó p o r e l E i é r c i t o l o h u b i e s e n T a m i , i ; é J l «® , ia ' i 'cioihiido o t ro tele-
dáe/pcis ic ioneis b ga les q u e se r e í i e r c n ^ 0 3 , 0 3 . ^ á n ^ ¡ ¿ 0 a t o ^ á l a d ó r d i f t . l a c r l i - g r r - . . t o a i a d o a b r o m a " y s i n ' e m b a r g o a s í ^ a n m da Zaragoza, , partiic,i[piando ^ 
g E j é r c i t o y s o m e t e r - a l P a r l a m e n t o a:3 v oni OTIUCÍÓTI, h a c i é n d o l e t • • H a b l a n d o c o n l o s psr iodi iskus , roa,- h a 9UC|old¡do ^" m ' ^ ^ s p ' a c i h o d e l g o b e r n a d o r se ha 
l a s Deformas necrsa rnas , p a r a que e l d a i S ¿ de c á b a l a s y ccv.nenta.T.ios. * n i f a s t ó que h a b í a q u e d a d o deshecho ^ « r f c S d i c i e n d o que t o d o s i o s su - oea:6bmido u,n'a r o n d ó n de pa t rones y 
e s fue rzo e c o n ó m i c o de l a N a c i ó n y g 0 a s e g U m l ) , a ^ & S3> ^«opieza^ don el e r r o r - d e q u e e l R e y se h u b i e s e no- r a l í ü c o s á e el0Q d í a s no r(y m w m tíwmvoS. 
l a s n o b l e s c u a l i d a d e s que a d o r n a n a l ^ ¡ u i t ^ d e s p a r a l a f o r m a c i ó n de Go- g a d o a filmar e l d e c r e t o r e l a c i o n a d o v o „ n \ ñ mA^n- ic iáu v D e €Slta J ™ ™ ^ ^ 6 e l acuerdo d« 
. r i i p r n r . m i l i t n r r m d n n P,} f r u t o deb i - . . . . . . ^ . , ; »,.„ T . ^ 4 t ¿ * v o _ a n m . ' q u i e r a l a i n a i g n a c i o n y • . , _, . H q u e ési&Ss ú i l t imos i vnieaivaii a l traá C u e r p o n n l . t a r r i n d a n e l f r u t o d e b í - p o r S á n c h e z G u a i r a , c o n l a s J u n t a s m i l i t a r e s . 

<l0- se f o a m a r á o t r a militar b a j o l a p r e s í - A ñ a d i ó que es p a r t i d a r i o de l a c o n - ^ - , . i n , c d i a n i e u n a f ó i T m u l a p r o p u e s t a pcf 
N o s h a l l a m o s en m r . m . m i . 5 c r í t i c o s ( M , , , ^ l i d W(,vp.5. m m r , . t i n u a c i ó n d o l s e ñ o r M a u r a a l f r e n t e ^ í no ^ i ^ S ^ S L v e ü Z * S0***™**™' y c o n s t ó en que 

d e l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a ; n o s h a l l a m o s ] a ú& Gxiñ_ de l G o b i e r n o , a u n q u e e s t i m a b a que ™' é ' Z d e l c o r r o t l0S 0ÍW€r(m a,c^"tm l a ni'itad dia 
en n e g o c i a c i o n e s c o n e l e x t r a n j e r o y ^ r l a C o r o n a debe c o n s u l t a r a t o d o s los ,K" '" 'o1, '1"" u u ' ""T b a j a e n los joiuLaffies qiu.c p r o i p o n í a n los 
e n p i e e l p r o b l e m a de T r a n s p o r t e s , p;^e G o b i e r n o t e n d r á , c a r á c t e r p r o - p r o h o m b r e s p o l í t i c o s , p o r q u e los m o - ^ - e su m a - o r p i a & e ñ o r M a u ' p a t r o n o s . 
que h a y que reso lver , y t e r m i n a d i - t i i isácnaa y siu úin^eja m i s i ó n s s r í a l a d e mlentos son d i f í c i l e s y a t o d o s deben ,ra- ..¿ C O N F L I C T O C O N J U R A D O 
r i e n d o l a nota, que l o s e l emen tos l i - S o l v e r dici5iin¡iit,ivaimp'nte e l p l e i t o m i - a l c a n z a r l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de lo r * f ^ ' ,)1('0 m c o n t i n u a c n m de l ^,rA,DHII>) i 2 . _ E , l g o b e r n a d o r civü 
b c r í u k s t i e n e n fe e n que en l a reso- j i l t . , i r ^ ieoaii¡Zar la s i t u a c i ó n e í - o n ó m i - que p u e d a s o b r e v e n i r p o r u n a s o l u - * 9 l l o r M,a'ura: P r e v i a l a s a n c i ó n de l dQ Madrid) ^ ^ j ^ hcy con ](>s ^ 
l u c i ó n de estos [ ; r o b l e m a ^ e d á l a so- ^ p , a r a j o c u a l W e y l s r p e d i r í a 6U c i ó n p r o c i p i t a d a o de f ic ien te . - « ^ ^ 0 « o d i s o l u c i ó n do l a s J u n t a s , r¡0^iiC,;,aS| * j e s d i ] 0 qíUe h a qUeda(io 
l u c i ó n de l o s d i f í c i l a s m o m e n t o s . a ai<rllin;iSJ f rac t ( icn : -s p.;lí.i.k-as». E s t i m a b a q u e m a ñ a m a p o r l a n o - c o m o ú n i c o m e d i o de c o n s o l i d a r l a co.nj-uria(do ^ 0(>:ifl¡lCto ^ lc!S 

R O M A N O N E S L O Q U E D I CE U N P R O H O M B R E L I - che q u e d a r í a r e s u e l t a l a c u e s t i ó n po- s u p r e m a c í a d e l Podr.T c w ü . d o ^ C o m i - a ñ í a M a d r i l e ñ a de Urba-
. , „ . , , , , . r | ( t ¡ . . , , « L a C o r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r » h a - • . . : , , 

A las seis v v e i n t e l l ego el .conue de B E R A L m u . i . M, . , ~ . n i z a c i o n te m a m p r e p a r a d o para el 
R o m a n c m e s a P a l a c i o . ^ P r e n s a recoge 1 ^ p a l a b r a s p r o - L O Q U E D I C E R O M A N O N E S ^ t o ^ ^ c ^ n p a , a, chcien- ^ 16 (le] ^ .,. 

A l e n t r a r se m o s t r ó e x t r a ñ a d o do ™ i c i a , d í * p o r u n p . m l . o n i b r e p e r t a ñ e - E l conde de R o m a n o n e s , a p a r t e de f l ' ; l a &-51-Jaccu,n del de- ^ m - r i ú o e n u n t r a n v í a entre, 
la d ié i san imía-üón q u e se - . d v e r t í a e a c-lpj'!líte & l pa . r t j ldn I l i b e r a l . m o s t r a r s e p a r t i d a r i o a c é r r i m o de l a 1,ei eumpa iuo . 
l a P L a m de O r i e n t e y l o s p e r i o d i s t a s ^ Steg í in ha, imuiiLfcstado. la cr isis) ale- s u p r e m a c í a de l P o d e r c i v i l , dijo que ' a s J u n t o s n o d e r r n m -
hi , , ; ; ' / , ; „ „ ,. . ,., p / . j p . í . , ' i , ' . ' . , ! . , ' ' . ' i - 1,5:11 t i ene m á s g r a v e d a d que a q u e l l a l a c r i s i s q u e d a r í a s o l u c i o n a d a e l do- b a r o n a l G o b i e r n o y que esto h a s ido 
M t o l o s í r r u n o s oue se^enco^r ' -ban P a r l a ^ & ^ > A l i g a d o a d e j a r ol m i n . g o y que e l lunes j u r a r í a e l une - ™ a r d i d de l m i m b r o de l a G u e r r a , 

. i f X - f ( i r P r í i c n ^ v i ^ - b i e m o e l c o n d e d e R c m a n c n o s . v o G o b i e r n o . eT1 ^ ^ <ru'SO c o m p l i c a r a l R e y ; 
n T>,,Pvtn dP I n A r n . o r í n n P v i l a r Q ™ z á - . : i f . a : ' . . i p r c b c m b r e - t s n g a H e b a l d a d o c o n e l conde de R o m a - pe ro que e l R e y supo defender sus 

xa l u u u t u* m muu? <t, j ^ - c t r a jn^oon idcnd . l ; m t m c m n o nomca aiciemca d e l a a c t u a l s i i t u a c i ó n . d l rberes c o n s i t u c i o n a l e s , n e g á n d o s e a 
ise napWJerejn tas ma.n- i . - s .a i 1 0 - ^ €iL ^ i - , ,11.,nolllClS raS.,.r D , . a A l v a r o m e h a d i c h o que h a su - l a f i r m a d e l decre to . 

•nc,., de a « i . a a o o aesa-giaao. _ t r a s l i a ra i s s i n -niuíe viinfeera l u a u s t i t u - í r . i d o u n a i m p p e e i t n m u i y d a t o r o a a a l « L a Voz» d ice que el ^ c b i e r n o • 

. Cony. a l g ú n p e n o d i s a l e i n d i c a r a ^ ,Sabe,r' q u e i b a n a se r c , ™ L t a d o s p o r M a u r a t e n í a a u t o r i d a d p a r a « c o m e - dc 1(AiCVú:„„ ^ ^ v w w ^ 
q u e se i a . u a e q u i v o c a d o en su,s p r o - ^ ' m i ] j e i S l t m pail^ilda.ríc> á e qiljC, d e b e n e l R e y i o s j e ü e g die g rupcB ' p o l i t i - t e r y s o l u c i o n a r l o s probliemias t r a n s - L A S U E R T E D E L O T R O 

gobeii-nar i o s l iberal jes . . cioi». cendentai les i>endienit,es, y que l o s 
Bs H a . VMidúló «1 condie qfuie La c r i H s d e b i ó a b a n d o n ó po r una. c u e s t i ó n s e c u n d a . ](II tfinOF IIlBlfl 3 SU 6SD0S9 

Podier , p a r a losi qu,e n o l o t u v i e r o n es h a b a r q u e d a d o r e s u e l t a anoche m i s - r í a , c o m o es e l de l a s J u n t a s , que v i - 4111 * v U U i U » U i U U v y 
^ - ¡ l ' e r o , s e ñ o r e s ; us tedes h a n o M - . ^ ^ ^ v o - p,t,ro h a e nnVa.r n i o . n o l u e g o a d e r r i b a r l o . 

' u T V T r Í J H C0!,(1C>ba' n 0 m - á s a l l á y p i e n s a e n l a p a t r i a , que P A R A T O D O S L O S G U S T O S . E l D i a r i o U n i v e r s a l , , p u b l i c a u n 
v i M a d n d . l . n M a d r i d m e j o r es no ^ m d|ei ni)U(eate v e l mo(men- A i i L t i n m h o r a se h a b l a b a de u n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o , , d i c i e n d o q u e e l 

ida,, j iara n o e q u i v o c a r s e . ,+rv,,í„c n ^ , , , . , . G a b i n e t e S á n c h e z G u e r r a , en e l c u á l s e ñ o r M a u r a h i z o b i e n en a b a n d o n a r 

e i P o d e r . 

u n c o b r a d o r y . u n agen te Vigilan­
c i a , 

A ñ a d i ó que e s t a t a - K l e , pirobable-
m e n t e , s s r á i n rotárados l o s oficios de 
h u e l g a . 

Se h a a b i e r t o exp-edionte p a r a ver 
l a r c spcnsa j ) i i l i ( i ad e n que h a polido 
i m a i r r i r e l mi?nc i carado funcionario 

n ó s t i e c s , t o d a vez q u e h a b í a i d i c h o 
que no o c u r r i r í a n a d a , e l conde , c o n 
s u c l á s i c a s o n r i s a , c o n t e s t ó : 

n e c i r 

• A l arulir emtrci'yó copia del ercrito 
rr.a-•",!' 1 que había entrojado id Rey, 
y uue, como el dé ] marqué^ de Alhu-
c;•.-••>ir.-«. es muy extenso. . 

Eli 1 ?.;í ;: •ir, dir.p que cb-'i^cicnd') 
'1 crisis a las o ^ n s ^ exp!fr«t?fl eu 
l a . unía, (pie él señor Maura entrego 
"̂tí R* v, no cabe dnda en cuanto a,l 

inr.tiAíi de la dimiPil^ñ' del Gobferh©, 
qúí re ilnaMa sun -a gr,a v-'A-.d. pon 
. a y -, •• la so luc i ión diiflcnihri/l^i? fe -

í.a< cii'cunstninci.ais do nihora pon 
fruí o de i a-,a,dos errores, q-ae pre­
cipitan a parür de abril d? l'.MO. 

.Vg!-: ga que no va a roforir?^ a los 
áHteccídontep fuindamerttiales de su 
o j iHi ió t i ; pero que los i ^ u é r d i | w a 
qrijS sirvan de enserianzíi.: i.or divár-
•a-, ra/.iines. las solucicir.i^': d? jos 
ú í ^ m a s crisis han tenido carácter de 
urt í rinidad. pues por muy lmenos» 
iiiojii-sitos que hayan tenido los Go-
birnios, siempre su paso poí el Po-
der ha Sfidó lugarz. 1*01' eso ahora 
hffljy, que fdrmar un Gobiomc que, 
por su coaiextura ,y por concretar 
los anhelos cotectivois,; tenigíi, CÍU-.-'K;-
ter de estabilidad y sea capaz para 

•fíolucionar los problemas pendientes; 
que son los siguieaites: 

Primiero. Reoi'gainiaación de una 
direcciiui técnica, del. Ejército, deslin­
dando las funciones propias del mi-
nisiro de la Guerra y del Estado Ma­
yor Central (i nstituido en el que en 
cuentre el Ejército y l a nación la 
su ¡a- irpia garant ía eficaz para las fun 
liui;:-.- r: ¡ • le son inheren'ks. Este 
prgaiiismo tendrá las facultades ,ne-

P A R I S . — T e l i e g i r a f í a n de R o m a qtf 
e l t e n o r de ó p e r a . M a l e o B r u n o ha da-
d u m u e r t e a m ceposa , a t i i r c s dc re­

to-es cr i i tóc» c o m o n u n ó i L . : : ; G a b i n e t e S á n c h e z G u e r r a , en e l c u a l s e ñ o r M a u r a h i z o b i e n en a b a n d o n a r ^ r ^ ^ e n compaáífl 
O P I N I O N D E L A S I Z Q U I E R D A S e n t r a r í a e l s e ñ o r C a m b ó . o l Poctor. . ^ o t ^ 
A l g u n o s e l e m e n t o s de l a e x t r e m a N o f a l t o q u i e n h a b l a b a de u n Go- A ñ a d e que l a C o n s t i t u c i ó n n i e g a e i ^ ^ ^ m ^ á o S c m t r & ^ 

i z q u i e r d a que f u e r o n c o n c u l t a dos p o r h k r n o de l a s e x t r e m a s i z q u i e r d a s , d e r e c h o de l a p e t i c i ó n c o l e c t i v a a l o s ^ 
l o s p í - r a . - ; ; . b !a s , se n e g a r o n a h a c e r f o r m a d o p o r los s e ñ o r e s A l v a r e z ( d o n m i i l i f a r e s , y que , p o r l o t a n t o , é s t o s j : . „ 0 
a p r e c i a c i o n e s s o b r a l a c r i s i s , a u n q u e M e l q u í a d e s ) y Adl ia . se h a b í a n c o l o c a d o f u e r a de ella.. 
j u i z g d b a n iwaplaz iah le é>Í d e c r e t o cié E n l o s " c í r c u l o s p o l í t i c o s se asegu- E s p a r t i d a r i o de que e l s e ñ o r M a u -
ui : a c i ó n d o l a s J u n t a s m i l i t a r e s . r a b a q u e l a s o l u c i ó n de l a c u e s t i ó n r a s i g a goberna indo , p o r q u e e l E j é r -

D i r i g í a n censuras , a l m i n i s t r o de l a - p o l í t i c a p l a n t e a d a d a r í a l u g a r a sor- c i t o m a n t i e n e s u d i s c i p l i n a y se en-
G u o r r a p o r l a d i l a c i ó n c o n q u e d i ó p resas . . c u e n t r a a l m a r g e n d c l a s ' p a s i o n e s y 

v e l e i d a d e s p o l í t i c a s . 

iss e n salivo. 

R E B O L L E D O - C O R O N A S D E F L O R E S . — ' T E L E F O N O S 755 Y 223. 

Joaquíi) Limera Caoiüifi 
A B O G A D O 

P r o c u r a d o r de l o s T r i b u n a l e s 
V E L A S u O , N U M . 18 — S A N TANDEA 

E L S E Ñ O R 

O. F E L I P E D I E Z R I V A 
F A L L E C I Ó E N E L D ! A D E A Y E R 

A LOS 56 AÑOS DE EDAD 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

S u esposa d o ñ a Car lo ta Romarr iba; h i jas Gi lberto (ausente). P u r i í i c i c i ó n , 
Mar ía G ó n c e p c i ó n y F r a n c i s c o ; hijos p o l í t i c j s Roberto Mons y T e r e s a ] 
B f e í ; nietos; hertaanos A g r í c o l a ; Dolores y Gregorio; h e r m a n o s p o l í t i ­
cos, sobrinos, p r i m o s y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N a sus amistades le encamienden a Dios Nues­
tro S e ñ o r en s u s oraciones y asistan a l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r , que t e n d r á lugar hoy a las O C H O de l a m a ñ a n a , 
d e s d « la casa mortuoria , cal le del Doctor Madrazo, n ú m e ­
ro 9, a l s i t io de costumbre, y a los funerales que por e l 
descanso de s u a l m a so c e l e b r a r á n m a ñ a n a , s á b a d o , a las 
D I E Z de l a m a ñ a n a , en l a p a r r e q u i a de Santa L a c i a , favo­
res por los que q u e d a r á n agradecidop. 

t-antander, 13 de enero de 1922. 
t a m i s a de a l m a se c e l e b r a r á hoy, a las siete y m e d i a en l a p a r r o q u i a 

antes citada. 

F n n e r f t r i a de C . S a n M a r t í n . — A l a m e d a p r i m e r a , 2 2 . — T e l é f o n o 481. 

«La C o r r o s p o n d c n c i a de E s p a ñ a » 
l u c d o m a l a s u p r e m a c í a de l P o d e r c i ­
v i l , d i o k n d o q u e l o s m i l i t a r e s e s t á n 
i n c a p í W t a d o i s p a r a p o d e r g o b e r n a r . 

SIGUFiN L A S P R O T E S T A S 
A n t e el c í r c u l o m i l i t a r , y en l a 

p u e r t a del S o l , h a v u e l t o a r e p r o d u ­
c i r se éstioi ' n o e b é l o s inc ideni t ' . s que 
eérta rniafl'aiina o c u r r i e r o n on l a p l a z a 
de Orieni te . 

LPJS manifciF-tac ionios f u e r o n de . _ 
f r á é c a l . o s t i l w l a d c o n t r a l o s e l e m e n - - C I R U G I A G E N E R A L 

„ E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s , en íc rme"0 
tos " " i ^ " ^ des de l a m u j e r y V í a s u r i n a r i a s . 

E N F A V O R D E L G O B I E R N O C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
C A D I Z , 1 2 — E & t a m a ñ a n a se h a ce- A m ó s de E s c a l a n t e , 10, 1.°—Tel. I 

Ricardo Riiiz de P 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

De l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de Madrid 
C o n s u l t í i de 10 a 1 y de 3 a 6.^ 

Alameda, P r i m e r a , 1 . — T e l é f o n o 

Lmpresa 
- " F r a g a " * 

Compaííía d ramát ica de Ricardo Puga.—Primera actriz, Celia Oríiz. 
H o y , v i e r n e s , 13 d e e n e r o . 

A L A S S E I S D E L A T A ^ D E : L a V B í l Q ñ f t Z ñ ti® D -
C a r i c a t u r a de tragedia en cuatro j o r n a J a s y en verso, de M u ñ o z Sec»' i . 

A l a s D I í Z D E L A N O C H E : ¡ N o t e o f e n d a s , B e a t r i z » 
Comefi ia en tr?a netns. de ^a^oti ^r^rheta, ^ » 

Mafian», sábnrto , a las seis (tareera oeab^no) , ¡Mu Tta U F Í Í N U A » , Bf iA' l f^, 
A Jas diez, L A V E N G A N Z A D E DOiM M E N D O . ^ 

E n b ' e vp , pstrono de la ú l t i m a comedin do loa Quintero, l i tu lada L * F R | , - ^ 

http://confarm.es
http://ia.ua


L a s 

Con a l g ü i i 
Siguientes c i u i r t i l l a » . quic | . ; i ! ' l i c i in io : s b r í a qu*., i r i r m c h o m á s l e jos . . . 

r o r r o f l c i a r ivn ¿ s í e d o d é o p i n l d n ve?.- P a r cierjto q n r lás t ia r ia e¿ t a i f t b i é i 

. j O E ÉiNtHO ÜK i g í 2 . E L - P U E B L - O C A N T A B R O A Ñ O I X . — P A G I N A 

¿Es esa la verdadera opinión ^ r ^ ^ n g ^ 

Í T í f l f f J S f l / n a m b r a í l o c o m a n d a n t e ge-
A l H l l & U & • n- 1 al (!;• M-. l i l l a , no siíéJidó m á s q l i é 

gane^ñ i l Ó¡e h i i ^ a ' i a . . . ¿ G ó m q pc¡¡di»á 
r e t r a ' - o r e c i b i m o s l a s co r to . . . . É s e e r a e l c a m i n o ; p e r o h a - baftir a tes IIM M S ni t ío es m á - que 

•r,ga.di.er? ¿N*ó c. t á n t a m b t ó p ' r a -
d ) i é n b i a r i d o los " t é c n i r t ' * » - poitpi-e i i o r e n -

pft tábte y 1 u v . i a s o i i t é n c t a de &u a u - q«-o e l s e ñ o r L a Cierva. , m k - m ú s de g u e r , que es fv-lo gene ra,! d e d i v i . - i ó n . 
l0y: t m p o n é r la. d i < c i | j l i i ! a . r io p t ó a p ro - é é k n i a n d a n i i o 1111 e j é r c i t o d é UO.WO 

f i emos v i s t o en l a P rensp que se .pnKLr u n a i i a v n a ser ie do i n y e r c i o - h o m b r e s ? 
v r '!v'2 a t o m a r , c o m o l a n í a s o t r a s n « « de cien-.-ia. m i l i t a r a les sudores "Lo e i e r to es que ui -ge l l e v a r a l a 
veet'S, lafi- coisas de « L a Correr | . ion- d h - c u r s e s y d t c b w s u d o n c s , t a n va- l o g i s l í i c i ó n O í r p l | r i n c i i i i d : - m á s en 
.L ucia. M i l i t a r » corno e x p r e s i ó n l e g í - c í o s de c o n t e n i d o cc-mo de d i s c r e - {-.¡•nionísi cpn Urs coM •n iencWs d e l 
l ima , del s e n t i r del E j é r c i t o , y . si l a o i ó n . . . y que pa recen hechos s ó l o pa- ¡ a i s qare l a í s u n o s i . j ^ r e r rogsd ivs i de 
vfirdsiid, eso v a s i endo y a u n o q u í v o - r a p o n e r en i-idí.-:-uli> si sus a u t o r e s , l a a n t i g ü ; d a d y de la c í i i c g o r í a . Es 
00 iiiitoleraJjJe. que el p e r i ó d i c o de P o r q u e d c s p o i é s d d d i v ; r t i d u d i s - j i r e c i s o dai- m a d i ó s legides para, (pie 
..ymado exp . i ' ' a | si ra da rse Lmipor tan- c u r s o de P r i m o de_ Rivera. , en que las c a i c h i ! ia - íc« d'•.-•.! i n<-•= ^ sin i n -
oia ante la P r e n s a c i v i l , p o r q u e n o n o - e x p l i c ó « d e s d e 1! p i m í o de v i s t a d r ; . r n d i e n t i : s i l m i i o d •. c ie r t . -n l í n i i -
es vicrdod que lo que d ice e i c i t a d o t é c n i c o » l a c.-.tupx-nda tc&via del ha- t -, c.-nio lo - : n c . i t o d o - lo.- É j é r c i -
p e r i ó d i c o sea fiel ref le jo de jo que ImHe, hentiO? t s n i d o e l n o na nos re- t u s ; esto es, que pan de m a i u l a r r e g i -
s iente l a o p i n i ó n m i l i t a r . g o . a j a n t e dáisojírso deil g e n e r a l A y n i - í n s i t o n n t e n i e n t e c¿irqn©l; b r i g s u l a , 

P r e c i s a m s i d e es ta r ec ien te u i i be- lena , e n e l q u e nos e x p u s o t a m b i é n u n c o r o n e l : d i v i s i ó n , n n g e n e r a l de 
cbo qne l o p r u e b a . Si f u e r a c i e r t o la. falsilla que h a i n v e n t a d o p a r a brigsi .da. c o m u m: d i . , de d a r m á s a m -
que. el p e r i ó d i c o de A m a d o r ep recen - a.n ig l a r l a cuieratión de M a r r u e c o s ; p l i l n d y f a c ü l i d a d al m i n i - : l r o en l a 
iarsi a l a o p i n i ó n m i i l l t a r m á s i l u s - p o r q u e a q u e l l o que d i j o e n e l Sena- e l e c c i ó n de v e r d a d : ; csipa dda.des 
I r a d a , no h a . b r í a d e j a d o de p ro les - d o , con c r o q u i s e x p l i c a t i v o s y t o d o , y c o m o m e d i o de pro-bar en pues tos 
t,ar a i r a d a m e n t e c o n t r a el insensst to no e r a u n p l a n de guor . r a se r io ; e r a s u p c r i c K . - si los g e i n r a l s y jefes que 
dtocurso del g e n e r a l P r i m o de H i v c - u n a s i m p l e c l u c u b r a i d ó n de u n m a l se d i s t i n g a n , ¡ i n t e s de (b i r l e s el co­
ra , en el c u a l , con u n a o s a d í a , i g u a l a f i c i o n a d o . . . r r c - pc-ndiente a ecn.'-o. c o m o se hace 
., la i g n o r a n c i a que revclabsi . l a « ido - Y esas cosas b is d i c e n y b is h a c e n en o t r o s E j é r c i t o s y hemos v i s t o p r a í -
•¿a. o r a t o r i a - del ex c a p i t á n gcners i l los gene ra l e s m á s n o t o r i o - , y las l i a - t i c s i r c c i r r i e n . t e m e n t ; dnra .n ie la gne-
ik- M a d r i d , ' se d e c í a n cosas c o n t r a - c o n y b i s d i c e n i j i i n n i r ni-, ¡ d e ; es de- r-rsi. d o I i : i i - 1 N . 
l i a s a l s e n t i r generad de l a o p i n i ó n o í r , s i n q u e d a r en r i d í c u l o p a r a s i em- T a m b i é n e- i n d i - ; n s a l d c que se 
m M l t a r y , n o obs t an t e , e l p e r i ó d i c o p ro , p r e v - a l i é n d o s e de l a f a l t a "de u n a es tab lezca l a n o r m a de que, t a n t o en 
de A m a d o , n o so lo n o ' l a s f a n d e n ó , c r í t i c a i n d e p e n d i e n t e que l l a m e a l a s paz c o m o on g u e r r a , eJ que \ux.ve en­
s i l lo que, an tes y d e s p u é s del d i s r i i r - COSa-S p o r sus. n o m b r e s , y del deseo- Irega. de u n m a n d o pueda d e s i g n a r , 
so, h i zo varhi i s t i ab i l idade i s d e su a.n- n o - a m i e n t o del p ú b l i c o &tl l a ma te - en l i e l o - q m - le s i g n e n e n g r a d o , sil 
t igun. escuela, q u é se r educe a... n a - r i a . ¡ S i f u e r a eh F r a n c i a ! . . . que le p a r e z c a m á s capaz , s i n que 
da r y g u a r d a r la r o p a , y p u d o .sal- ¡ P u e s pa ra l í-nncos c o m o esos i n - Sea a u t o m á t i c o el o' ,j . b o del m á s 
VÍU- el escollo que se le o f r e c i ó en e-l. ventones d e l baluarte y de l a faUilVa a n t i g u o , c o m o dosgrac ia . ibunen te oen-
f a j i t ó o diisciurso. como s a l v ó t a n t o s es para, los que La'.Corrfi.sphnderícics r r e en Fiauistro E . j é r ' i l o : y . a n á l o g a -
otros. s i n a f i r m a r n i n e g a r concre- Mili lar p ide el m i n i . s t e r i o de la C.ue- m e n t e , que b is a u t o i idsid.-s s u p e r i o -
hwueute ua-dia. n i ponieras a m a l c o n r í a ! . . . ros, jnl p r o v e e r i n i s r i M a m e n t e los 

B á d i e . ¡Y a s í d a g u s t o r e p r e s e n t a r * * * m a n d o s , t e n g a n l iber ta .d | a r a l a elec-
a la. o p i n i ó n m i l i t a r ! p o r bi,s d i c l a r a c i o n v que n n pe- c i ó n . danliía» tiiQ l o s m i - n i o s l í m i l e s . 

Por eso nos a.som-brsi e l s i r d i m i e n t o r i ó d i c o de M a d r i d puso hsice d í a s en Es dec i r , po r e j e m p l o : que si n n co­
c ó n que a h o r a se h a l a n z a d o a l a ta - boca d ^ u n t e n r i n t ? ¡ g e n e r a l , i remos r o n e l p ^ Q e n f o i n i o . pueda cnt i ie-
;^jje c o n t r a e i l j nmi i ' s í - ro de l a G u e r r a , c o n o c i d o a l g u n o s de los a g r a v i o s que g a r el m a n d o de su r e g i m i e n t o a l te­
mo t e j á n d u ' e de a p a s i o n a d o e i n c o m - bv. c o n j u r a i d o s t i e n e n déil m i n i s l r o de j i i e n t s ci r o m ! qne ! • l a r o z c a nui:-
p é t e n l e . . . Segai rame,ntc e r a n i n u c h o p. C u c r r a . Y a su pon P u ñ o s n o s o t r o s com.|;eleii1e. . i n p a r a r s e a a v e r i g u a r 
má.s j u s t o s y i n á s compii-.t.ent-es los qU,c ]0.9 técnicos n o e s t a b a n solivia.!»- sí es el m a s s m ü g u o . y s i n á l o g s u n c n -
tecnicos que. cc-mo L u q n e . É c h a g ü e , l a d o s per cues t iones de p r i n c i p i o , si- l e en tod.a.s bis c a i e g o i Í;K-. - , 

e H N D I D H T O S 
que presenta la coalición de mauristas, católicos y demócratas en 
las próximas elecciones municipales: 

P R I M E R D I S T R I T O 

Don Ramón Diez Velasco, maurista. 

S E G U N D O D I S T R I T O 

Don Pedro Alvarez San Martín, demócratai 
Don Angel Jado Canales, del Centro Católico. 

T E R C E R D I S T R I T O 

Don Rafael Vega Lamerá, del Centro Católico. 
C U A R T O D I S T R I T O 

Don Pedro García Gavilán, maurista. 

Q U I N T O D I S T R I T O 

Don Francisco Herrera Oria, del Centro Católico. 
S E X T O D I S T R I T O 

Don Ricardo López Dóriga, maurista. 
Don Adolfo Urresti, del Centro Católico. 
Don Rufino Pelayo Gómez,, demócrata. 

S E P T I M O D I S T R I T O 

D L n Manuel Láinz Ribalaygua, del Centro Católico 
O C T A V O D I S T R I T O 

Don Antonio Lamerá Cortiguera, maurista. 
Don Valentín García, demócrata. 

Los santanderinos que quieran verse bien 
Municipio, deben votar estos nombres. 

idministrados en el 

E L E J E R C I T O H U N G A R O 

sermcio 
R Ü D A P E S T . - J E l obispo c a t ó l i s o Pro-

N 1 ' : n en ••' d.en.hii dio. eje la. U n i é u 
• M o a ; a ñ ¿ :-a. (s i , n , aiñiliCiS de be.- u'l.., . 
d ' I d ia de m a ñ a i i i a , piara rio 1 a!- , , •• 
« •'• ' • ' b n e í i á msmvJia díe la ó á ^ é d f e a 
(vé-n. 

Ec <!••- e-r leirar (pie n.i, n n sa lo G *Wth 
. . . Vl , v . . . . (íiOT' m - e u i t a ñ é s M de diojarr d • . B O 

Manoz Coba y iaint-o* o-t-ros, de-slu- n o , ' siane-leTnonte. po r ro squomorc - . PuiSS m m no rmia - , que r i g e n hace hagzka miembro de l a A s a m b l e a N a c i ó - r'i-v • t-ánito p i n dr... d- : . p 
ciexon e l E j é r c i t o con su h i b o r no- persea si les y ene.-tiones r e l a t i v a s a rs i to en o t r o s E j é r c i t o - - , son nisis i n - _ _ , V - ' J . - . I - . - J - * „ . . i _ i _i 4 » h&x de- dftflpnaitaci^e r i n n o m s o s y v a i í o -
fasta a ñ o t.rs'o a ñ o , s i n que el p e r i ó - siseensos, d.-.'stinos y o t r a s p e q u e ñ e - d i | a-ai-b - . n ol n i n . - ' m . po r lo 
dieo de A m a d o se c r e y e r a nun'ca ees, msis relaen-i ia;das con el ^sirbsi.n- m i s m o que . en au aiada de u m i ver -
obl igado a e x t r e m a r sus sdaques... zo p r o f e s a m a l que con la. s a l v a c i ó n d a d e r a . s ¿ l c e c i é n de c a i m c i d a d e s . 
cuando no les a p l a u d í a d e c i d i d a - de l a P a t r i a " s d u i n d a n t a n t o las nu.l idsides. y ipsis 
meaite. Si no r e c o r d e m o s m a l , a M u - Que el s e ñ o r L a C i e r v a se ha dos- que en pan í i s a l g ^ a 111 las < s.-alas 
ñoz Cobo, que 110 h i z o en el i n i r ú s t e - b o r i h u l o en M e l i J l a p o r el o s l ado en super ioro-- . De .aq.uí que el Meimra.l 
rio m á s qne pala.cadas, t u v o L a Co- que c u e o n t r ó los H o s p i t a l as m i l i t a r e s M a r i n a se hiciei-a iadi ' . -p.-ns. jblc en 
nespandencia Militar l a desfachatez y que esto no se e s l i b i . . . E f e c t i v a i n e n - 1909, y que b o y lo sea B e r e a g ú e ® . 
de coiupsirsu lo. . ¡ c o n S e i d l y í z ! ¡ G r a - 1,-. . ¡o se e s t i l a e n t r e « t é c n i c o s » ; po r l i n l ' i s . 
cio.M.. g r a c i o M - s i m o . . . ! ' cr¿o hace faltsi . q u e ' lo vean los que ^^^VV^VVVVX^/VV^^VVVVVVV.VVVVVVX.H 

E E l u f a de l e ñ a M A R Y , 75 p e í f i i a s . 
L . Baisr io y C — M é n d e z N ú ñ e z . 7. 
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L O M I S M O A L L A Q U E A Q U I . . . 

• a | ; a n o - . 
» * » 

P o r l a m a ñ a n a c .o . idemhr í i .n ed • • • p e . 
o! . ¡ ' . i v a . E . c . y l a G i m n a s d : 3 , á e 
11 1 ' lav- ga . 

E n 1 I • u i i m . n o de m a ' ñ iMa pdj j l l i 1--
J-' irUm bitmn d, • loa dos ••• m r o i i u 

E l Gobierno f r a n c é s en 
c r i s i s . 

P A I t I S . l - > . - I l o y ba r e g í ess.do M r . 
ü i i a n d de CMI.-K . - . d i i ' i g t é m l ó s e in -
m e d i a l a m : nn- si '. l a ( ' á n d a l a . 

A las c u a t r o v m,- d ia s a l i ó con d i -

l a C á m a r a a l 

Pues ai no e s t á c o n f o r m e con La. p u e d e n i n i d l g n a i r e l i b r e i n e n t e . s i n 
Cierva el p e r i ó d i c o de A m a d o , h a b r á f a l t a r a l c o m , p a ñ c a i - m o y d e m á s za­
que despedir ail m i n i - t r o - y p o n e r e n re.ddaj;*.-. Pues si el s n i o r L a C i ' - r v a 
•su. l u g a r algn'm fécnico p e ; s p - ñ - n o . viai.-a a.'g.nnos I b . s p i a b ; - de isi pen-
del corte dp M i g u e l P r i m o . , y s o b r i - fchsuAa, ec i m l i g n a r í a nisis a i i n que 
m de su t í o , p o r e i e m e l o . E . d o ñ e e s (.,n Meli- l l 1. Poa'quc no es u n secreto 
ya podremos c o m e n z a r c o n ba.se l i r - pars- naid;i? q u o h a y l l o - o i t a l e s m i l i -
tíie nuest ra p iv-oara . - ion m i l i t a r p a r a t a r ca que e - b i n en n n e s t ado l a m e n -
la g r a n g u e r r a , que es el cauckema) ta.ble, y no ahora., s ino desde l o o c 
que q u i t a el s u e ñ o a Corrcspon- luenigcf? a ñ o s . 
d'-ncia Mililar... H u e h;, n o m b r a d o | a.ra .eJ m a n -

V 110 crea el le-elor que . a l expre - do de Me-e!bi, ¡d g é n e c a l S s i n j n r j o , 
sanios- a s í , es que t o n n y n o ; ; la de- s i n t ene r caitiCgorí-a y p o s p o n i e n d o a d i n - s i d n d, | C o b i e r n o . 
fon a del s e ñ o r L a C i e r v a : ' p e í o peor o t ros nui - a n t i g u o s , es e ro de los E l p l a i i l e s u m c n l u de «--ta c r i s i s ha. 
lo h a c í a n los lécnicos que | ; a sa r (m a g r a v i n í v ene los « t é c n i c o s » s i e n t e n eausado g r a n > ó n - a v i ó n en toda 
• : i" i -s por i:uena.vi:-i.a; y , a i i o r a , si ha /da t i m i inn . t r p de la C.ueisir. Esto ^ l ' : , " , r l ; L . . . . 

, , , . • , , n n - i v o de la c r i s i s obedece a las 
pe sospeelmmos m a l . de lo que se c u t r s i f u i . en i e i b d - d . u n p r o l d e m a . ¡ j , - , , . , , , , . . , , , , . , , , , „ . .., (>qie 
ppata con l a camipvifía que i n i c i a L a m u y a r d u o , p o r q u e es pos ib le que si ;. u . ;.-do ÍI-SMICO - i n g l é s . 
VovjTspou'di'jicia Mililar. es de r e l i a - [as cosas f u e r a n péie su l a d e r o ' 
^ ^ i t a r a los lécnicos, p.ara co locar - cauce , el s e ñ o r La C i e r v a n o se b u -
wo¡s en la p o l t r o n a ^ c u a l q u i e r a de la b l c r a v'iuto [ a - c i s a d o a t i d l a r a los 
fíflriie di3 e m i n c n c i ü . s . que empieza.* en c á n o n e s , po r des r azones f n n d a m e i i -
^ % U e l P j ñ m o y í v e a b a en v í o s é ' C a v a . 1 - t a l e s : p o r q u e no a b u n d a r í a n t a n t o 
0i l ]}U' POI' n o e-.tar l in ts qne a loe. ¡0,5 c m p b e s o b s t r u i d o s por nu.li.da-
"tas do lo r idos po-r e¡l j u s t o y d e m a - ,;, ,>. y . po r c o n s i g u i e n t e , no b a . b r í a 
fiado suave v a r a p a l o que el Gobier - que p r e s c i n d i r de e l las e n los mo­
no les a p l i c a r a . P o i q u e , en el f o n d o , m e u t o s d i f í c i l e s , n i a n d o p r e c i s a e n - n o m b r e s (le los in tevos mmiSffÓB. 

u" 'o que. se t r a t a no ; - mas que de c o n t i a r gentes qne sean de l i a r y no 1 
| S n g a r las m e d i d a s e n é r g i c a s " t o m a - sLmipiltis n ú m e r o s del esesi la lon. Y 
1 ,Ln- no por L a Ci r v i i . s ino po r ( I . segunda r a z ó n , qne si h u b i e r a u n a 

oljierno en p leno , p a r a h a c e r " sen t i r l e g i s l a e i ó n m o d e r n a , y a v i s a d a , c o m o 
f d ^ c i p l i n a en 
m a ¡os i n e p t o í 

notar 
bien 

nal , ha d ir ig ido u n a pastoral a l c lero de 
su d i ó c e s i s i n v i t á n d o l e a pred icar e n fa 
v e r de l a t r a n s f o r r a a c i ó a del e j é r c i t o 
h ú a g a r o s e g d i los e a t i p ' i l a c i ó n e s del 
Tratado de T r i a n o n . E n t r e o tras cosas, 
dice el pre ladc: 

« U n o de los puntos del Tratado , e l m i s y pircrj i (le.'.adlm dloa •«( ros 
h u m i l l a n t a p a r a H u n g r í a , t s e l de no po-
d - r consorvar un e j é r c i t o a base de ser­
vicio obligatorio. 

E l e j é r c i t o nac ione l d i sc ip l inado, M es 
ó i s u e l t o , hace que amenneen a I l r n ; i í a 
diversos peligros y eventual idades , pues 
u n e j é r c i t o mercenar io no presenta ga­
r a n t í a s suficientoa desdo el punto de vis­
ta del orden y de l a confianza. 

vwvwvv^-vwvwv^/wwwvvwvvvvvvvvrí i \ M \ \ \ \ ^ 
L . B a r r i o y G.a—Inodoros y lavabo? . 
-VV\WVVVV\-VVl^VVVVVVVVVVta'VVVV\VV-V\'V\'VV'VVVVV| 

a n i v e r s a r i o 
T o d í a a 1: is m P a s d e p.mil-Jes rjue 

m a ñ a n a , .a.-b I rea en la San t a C-b -
sia (.'aií.eiíiral. A m m c i a e i o n w igo C o m 
p á ñ i í a ) j hé do n n e v e con ó s o o s i c i o h 

E l p o d e r í o del E j é r c i t o es p a r a no i - en 11 - A n - . - i . 1 u,sti 
otro3 una neces idad a b s o l u U , por lo que c a i ^ r a FOT & ' ^ r n o deseane 1 d ( P o a 

debemos sometamos a p r u e b . y r e d u - i ^ ^ t n 
t a r l o . 

H u o g r í a tiene neces idad —termina di­
ciendo—de < | U 0 todos los h ú n g a r o s que 

r o c c i ó n a l K l i - i o, d o m l - p - rese i i tó la m e r t z c a n p lena conf latza so al isten ea 
sus banderas.> 
^ , \ V \ v V V V V \ a ' V V A \ \ V VVV 'VV\XVVVV\^'VVVVV\'VVVVVVVV 

L . B a r r ' o y C.a—Cementos y yeso2. 
•VVVVVVW^'VX'MWv'VVWVWA'XA'írt /WWVWX'vvWVVVVl.v 

N O T A S D E F C R - Í I V A S 

Sais bijo-s v i i v i r á n . re^ancrcidois a 
enanillas [.-.-i.ninas l a lengam .pregents 
en ÉJU'á o í - a c i o n e s . 

t / V v V V V V V V V V V V M ^ i \ l A A ^ ^ V V V V V V V V V V W t a V W V \ ^ • 

L . B a r r i o y C . a — B a ñ e r a ^ — M . N ú n o z , 7 

A l Spillr del P: !iuao P r e - ¡ , i - o - ! :! 
M r . l i r i a . m l d i j o si l e - i , - r i o d i - t a s que 
ba.'aia pre-ei i i ta . - ío la d i m i s i ó n de l í a l o 
ftl Co-b; rno y «¡n • ékU\ le h a b í a v ino 
a c e ¡ . - a d a . 

P O I X Í I A Í I K . P P K S Í D K X T K 

L a c a r r e r a del domingo. 

VIei 

! A I : I S , u r g e n - t é , t.-
• cnr inT.gí ido d - IV; m a r d «.j 

p r i i-.b ñté', y r. PoiQeíH'éJ 
H'íKsfca ba fecha, se 

- H a 
alo 

s ido 
I ex-

tas a l t u r a s y e l i m i - bsiy, p o í i - j em|do . en el e j é r c i t o f r a n -
q ú e m á s se h a n he- c é s . " en n i r s t i o n . r . - de s . u c e - i ó n de 

pero , | a - - e i - aman te , si ma. in lo^ , no hab- r í a . m o t i v o p a r a que 
que el G o b i e r n o l i a .c.e a l a n n a r a u les c t o r n o s defensores 

sentado u n buen p r i n c i p i o p a r a l i .m- de la a n t i g i i c i i l a d y de la ( a ' - e g o r í a . si 
flp' el a l to m a n d o do l i g e r o s y de b ien es t a m b i é n c i e r t o que eJ s e ñ o r 
nvea.i.ae.es. so ba, q u e d a d o d e m a s i a d . ) L a C i e r v a n o ha faitiaidp l u n d a m e n -

a e r í o 

« A R S A N T A , ÍSAFriS Y 0 I B 0 9 
» » 11 a 12, S a n a t o r i o D r . Madritsa 
R l I B S I 7 d e 4 a 5, W a d - R á a , 9* V 
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P C R C O N F I D E N C I A S 

F l o r e n c i a . 

6 r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, viernes. 1 3 

A L A S C I N C O Y M E D I A . — ü o n c i e r t o p o r l a o r q u e s t a . 

^ L A S S E I S D E L A T A R D E . — C i n e m a t ó g r a f o . 
n u KTRO 
VA 11 T E S 

M a ñ a n a , s á b a d o , d e b u t d e M I T A 1 B A Ñ E Z ( c a n c i o n i s t a ) 

1 1 c sdnn 1 10 a,; i ' ,ni-.> lo.s «^iiin-
nás^b-as.) u - i I ; ! . - V . ; ^ I ¡ p i ' - r l a o -
i . U ¡ ; IldrÁ ' ? a;a a ;zavi('ai qjlíe p-l i-paisin 
pa'ia di di n i . i n ^ o ^ é s M h O |-aira ífüie i V 
M d i . • un I i ' r i i jiM 11 éX.iltOi. 

LOE d a • i t.iv. S d • la Sia b a l a d o i ^ u -
di . - v o n o c e n los n:7.ad: i . i n a l a j a n i íUC i n t o i i i i n t i ' p a -

r a q u i - no l a l l c r a la p i m b a n i - . l H u i H 
Ulííl ígñiíáca ab iiV'1-allr.. 

I.'a p rnebs i . c nuo ya a ve r d i j i i i M ^ . 
ha d a 1: s'n 1.1 a:]- La m e j o r d • esta t c m -
por-aidí i ; mie- i r o p a i t i d i l a r aanigo, el 
ilira' ' . '-;i,b! ' joílÚS F . Ü Z o n d o . ba da C'b-
1. r a útil i- - ñ a b n l o I r i n n r o . y a ( ¡ i r ' ( á 
mil i de tos pa ia r ip .ab ' s opgáir iz .a idáí^eá. 

K l 1 a- M l ido (jua- a y r r [ . ub l i r . - ímn-
ha nai •.lado m n c i i o a IpS .'b.aia n O ' -
q i r ' i] un dfe l a n i - i l - p a l la. teg ' i n a b -
b.aü a l o p i a d o m.miba &] a( i " l lo de l< o 
ti ¡ 1 Eilaiviegfu'iein5?lea 

H J t e D O C E L A p r . i i '!1;A 
l ' i - i r ' 'M:. \ (UMI P a i i l i n o Ms!.rtin.'.z 

' p r e s i d í na ' da la b . A . M . 
ViicieipciaJÍÍdisaiitlej -don Msu'ia.nn M.u-

rd/,. 
. . I n - / d ' - a l i d a y l l e g a d a , d o n Too-

(iCn1© D í a z , 
.tai •/. a i b i l r o , don F e r m í n Srnu lia/.. 
Ci'-ona.mail.r.aid.e/.r, don, Albia.-.o 'do 

C r u z . 
• .Sooi1 tai ' ia .- : d o n C a b i n o T e i r a . dpn 

y e n f e r m e d a d e s de l a i n í a i i c f a , p o r 
el m é d i c o especial is ta , - d i r o e t o i ' de l a 
G o t a do Loche . 

Pablo Pereda Elordi 
Cal le do R u r j í o s , ó, i le once a una". 

L . B a r r i o y C.1—Mosaicos y a r u l e j a s . 

R e l o j e r í a S U I Z A 
R e l o j e s de t o d a a c lasea y formaan so 

oro, p l * t a , p l a í f a é y h d f u e L 
9 B V a B A L A N T B . » á S 5 f r r i fi. 

M E D I C O 
Especiial iHf. ' i e n f e r m u d a d e s n i f i b j 

C o n s u l t a de 11 si 1. Paz, n ú m e r o 3, 1.a 

en 

M E D I C O 
Especialista en enfernirda.di;.:-, de níl 

C O N S U L T A D E ON'CC A 1 
A'kirazansi.s. 10..—TclÉíouu 0 W 

S a t u r n i n o R e g a t o 

• I l O M A . — - d . a T i i b n n a » p u l l i i a. 6.1 • • • i -
i i i i i a u . . ÜÉSÍ¡ aelio rb- bdia a u a a : 

<(En.Ii i r do ( I - gébkÁ a a d i u , p <am!'i-
d MU bo- El . l.'ts i - , tífi que aa es taba f r a -
gúiand .o u a CÍ ni| ¡l-oit a.nai :p!Í ta. . a r - -
ta Cftiipítá!, oi'd.;:iiir> se | raolJi ' i ,!: .!u 
.- " i ' • 1 1 « I e, a l i o (p v s n Í-K a - i ( i a - • ^ o i i ^ Q j ' i i c i s : ' d i o n Ga.biinio Te. i ra , d o n • - E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d . • 

15'•" n;•-•!• a-bi - a - . Iv- ios regrSfcros F n n a n d o S a ñ u d o y d o n l í a m / . n C a n - p i e l y v ía . s urin.a.ria.s, i ' nyecó ió r i i 
d i - sa i r i uJ lado niCSgajtítVQ. P o r ' i e . a i - y.o. t r a v e n o - a s d e l m> y d e l ' ! » i i • 
' l a r i o , a l p i n i i e a i ' l a l ' o l b ía De jii<-.•.->•• d • ( • o i i i r o l . K a d u a r á n e l e - v a r s á n ) . ú l t i m o i n v e n t o de E b r ü 
tiros MI. el d i im.ii'iLio de v.-u.ias j i fes (So- n i i o a p w b ú a a b i \ a .miauises. C o n s u l t a t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e 
n i n u o l a - . l e c o ^ i ú d ó c n m e i d o s Cfiie (•<- l . a m l i d a d i a u a i • i/.a ib i a S-uplica t i de o n c e V m e d i a a u n a . 
t a n a d - ba u i n t e i m p o i t a l a . i s i . . , . lodosi'-1.0® ($3® ÚP^e&i Xmu.nv i>ar te se A L A M E D A P R I M E K A , 14 f Í64 
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a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s 

e 

s o b r e D a r 

d e l a s 

E l b a t a l l ó n de Valenc ia e n c a m p a ñ a 
L o s h o s p i t i ü i z a i d o ' S en M a d r i d . — v i n o r i o j a v i u d a A n g e l S a n í i a g o , de Ic-z, T b á i i e z , O r t i z , Latoax^e, Melero, 

M a d r i d , 12 . -Riegre i samos h o s p i t a l l i a r e ; c o ñ a c R e a l T e s o r o , c a f é , h a - D f M Seimai io , T o d a , ded R í o y Vené . 
S a n t a Adela , . V i s i t a m o s hor idots I b a - hamos y e&prjmoisos. rais, qmienes s a c a r o n t o d o e l part ido 
ñ e z -y D í a z , que s i g u e n p e r f e e t a m e n - iPiaa?^ la, c o n i s u m a c i ó o i de t o d o l e a n - p o s i h l e de t a n a g r a d a h l e r e u n i ó n , en 
t e . A r c o s a l d r á s á b a d o p a r a esa. Se- t a n i o r , i£© neuniiieirom l o s s e ñ o r e s - L i a - dh/iiates y algaz-aa^a, cefliebreunido l a no-
v e r i n o S e t i é n i r á ( l u a d a l a j a r a . Of rc - m a . Beaigoohea, F l lónez Es i r a ida , L a - t a b i e n t e j o i r í a e o ü p e i i h i i e m l a ü a p w Dio-
c ü e s c u a n t o n e c e s i t a r a n n o m b r e J i m - v í n , I ru ia tagoy iena , Udac i a , P e l l ó n , B a - n i f t i o Casileillan^s. 

N u n c a ' h e m o s t e m i d o m á s ser des- C r e e u n o e s t a r en j u e v e s y es u n m a r - t a .—Sole r . r a j i a s , Mol lgosa , T o n r e , V a l v e r d e , S a n A t a n n o h l e s isemtimiiientos sa unen 
c u b i e r t o s — q u e r e m o s d e c i r r e c o n o c í - tes el q u e h a a m a n e c i d o . ¡POR L O S H U E R F A N O S Y M a r t í n , Oastedlanos ( F . y M . ) , G o n z á - l o s awuetatros de t o d o c o i w ó n . 
dos^-qnie e n es ta b e l l a m a ñ a n a p r i - P o r eso, c a s i co ta fiesta de Reyes 

D I J l D E 

m a v e r a i l d e l d í a de Reyes . nos h a p a s a d o ÍIKKIX I i ! i da . E n 1 spa-
M Ü D A S D E L A G U E R R A 

iRanroquLa de S iu i ta , M a r í a de Que-

i g u j c r o apareciiese nue f i t r a c a r a u n mir ic -a na.aio na. vcsi.iido ae g 
p a c o r u b o r o s a , s a l u d a n d o a l respetar h a h a b i d o m á s i v c c p c i o n c s que esta- ^ * 
b l e p ú W L c o : de l o é s i m p á t i c o s c n v i i u l o : ; s a n t a n d e -

—Pues s í , a e ñ o i i e s ; e r a y o « J u a n de l i n o s , 
l o s Cas t i l l e j o s " , p r e c i s a m e n t e e l s ó i d a T o d a , l a c o l u m n a de B e r e n g u e r p y ó 
d o en. q u i e n m e n o s p e n s a b a t o d o San- m' .-a en n u e s t r o c a m p a m e n t o a l a s 
t a n d e r . . . d iez do ¡ a m a ñ a n a . D e s p u é s , los so l -

P e r o , a u n s a b i e n d o q u e n o t e n d r í a d a d o s n o s d e d i c a m o s a r e c o r r e r e l 
i m p o r t a n c i a l a r e v e l a . - i ó n , gozamor- c a m p a m e n t o para, s a l u d a r i " los a m i -
escoiudidos en e l p s i o u d ó m m o que nos g o s y pa i f a .ncs de o t r a s u n i d a d e s . Y a 

IHFORMflCION T E L E G R H F I C f l 

Numerosos grupos rebeldes 
intenten su sumis ión . 

Viilleigaa S á i z , 0,20; d o ñ a Anas ta f l i i a 
S á i z , 0,50; d o ñ a Bajailiia D í a z , 1; á m D E T A L L E S D E L A O P E R A C I O N D E q m o b s e r v a n l a h e r m a n a y l a hija 
Ang ie l P a i d h á a h , 0,50; d o ñ a P r i m i t á m DtÁR D R I U S ^ g e n e r a l B e r e n g u a r . q u i e n e s desde 
F e r n á m d e z , 0,50; don F e m a n d o B u s - M E L I L L A , 1 2 . - L a a n t i g u a p o s k i ó n ^ c o m e n z a r o n l a s o p e r a c i o n e s en 
t a m a n t e , 0,50; d o ñ a A n t o n i a G o n a á - y camp^nieunto de D a r D r i u s e s t á n CíSta ZOTa' P^maüec&n e n l o s hospi.; 

d o ñ a Juana . Ochoa , 0,50; d o ñ a I s a b e l 
1; d o ñ a (iu-adiaikip.e. D í a z , I ; d o n 

PraiüciigdDi G a m í a . , 0,50; d o ñ a R a f a e l a 

r o p a r a noso t ros , de sobra i n g e n u o s , dao-s, son e x c u s a o s . . . » AM, pufes, t o d o . . A o- ' ' i - ' ^ •- * > - i 
t i e n e e l m i s m o v a l e r que p u r a los n i Z r edu- e a e s t r e c h a r n o s l a s . n a n o s v ^ 5 r ^ ( . . ^ l o a i G a ^ o a . s a lo 
« o s d de t a p a r s e l a c a r a c o n l o s d . . v a . h a b l a r n o s de t u . . . ' ' Y ' T T ^ r t T * ^ 

fez, 0,20; d o ñ a Josefa F e r n á n d e z , 0,50; d e s m a n d a d o s ; solo s u b e i s t e u n ba- t'lLeiS de s a n g r e , a teUduendo solici ta-

d o n A m t ' S Quavedo , 0,50; d o ñ a M a t i l - r r a c ó n d o m i c e x i s t í a u n g a r a g e c o n n 1 0 " ^ a ,&lS h e r i d o s , 
l i a c e i n v i s i b l e s . E s u n goce p n c n l . pe- sabe q u e « c u n n lnn ic i l o s en t r e sol - A -A . - « t . • - • n L A C O M I S I O N M U R C I A N A 

^ . " A ^ die M a r t í n e z , 0,o0; d o n a Baillxinra B u s - v a n o s c a m i o n e s , c u v a c a r r o c e r í a h a ^ WWIXCM.V^ .^UXXV.I.-V.VA 
(kc?.tr<>z,a.da, p o r o c u v o s chass i s T E T U A N , 1 2 . - L a C o m i s i ó n mur-

p o d r á n ser n t i l i z a d o a . ciaiaa> V - ^ d i d i i f ta r M h e r m a n o .leí 
J o a q u i n a Sáiiz, 0,20; d o ñ a ' G u a d a l a i p e N o h a n s i d o o n c o i r t r a d o s l o s c a d á - S6fl<>r L a a,%rva- (Iue x m o a r e l > a r ^ 
G a r c í a , 0,20; d o ñ a Rosar i to M a r t í n e z , v e r e s de los a n t e r i o r e s o c u p a n t e s de l r^a i l c>s a l a s dQ a ( Iue l l a re-
0,150; d o n Man.not M a n t i l l a , 0,50; d o n c a m p a m e n t o ; se conoce que, s i l o s c i m n p d i m e n t ó a l g r a n v i s i r y $ 
Viildalli Ga i ' c í a , , I ; d o ñ a QelEia Pe rnaa i - h a b í a . , h a h r á n s i d o {woibab lemen te ^ a 
<lez, 0,50; d o ñ a , H e r c i n a F e m á n d i e z , eaitiemadcts, ut'iliziam.do l o s i n d í g e n a s 
0,50; d o ñ a B u c i a m a i ü i ó n S á i z , 0,25.; do- p a r a este s é r v i é i o a l o s p r i s i o n e r o s 
ñ a Ade i la S á i z , 0,20; d o ñ a Bafi i i i iaa q n e aboi-n. se b a i l a n en A n n u a l . 
P e m á n d m , 0,50; d o ñ a D o l o r n s M a a t í - Eil p u e n t e m e t á l i c o sobre e l r í o 
ncz, 0,50; d o ñ a , B a s ú l i i s a M a r t í n e z , 0,50; Jteri, en l a c a r r e t e r a de B a t e l a D a r 
d o ñ a Eiacaimacdkífli G o n z á l e z , 1; d o ñ a D r i n s , se e n c u e n t r a i n t a c t o , y h a s i -
Ad ieóa A d l i a , 1; d o ñ a P i l a r F e n n á n d J e z , d o u t i l i z a d o p a r a e l p a s o . d e l a a r t i -

d p é , « • r o y e n d o que nadiie n á de cono- — ¿ Q u é cuent: :?? 
< bi. t q j n iá . - .r i ira . —Que tengo g a n a s q p é se aeahe e l 

i ' o r oso, b o y , c i m i M l o los enviado;-, b e l é n p a r a h m a r el «tolie*). 
<le l a ' p f k - i . n { t A» Inhínr iM. ' . - ión, s o f i ó n s - . P u r a ton p-:'.ci-en«'ia,. q u e la. cosa 
C a m p o s y Q u i n t a n a , me p n i g u n l a - r o é i n o a c a b a r á l u v l a j u l i o . 
i>i>r el a l f é r e z Somi>za, c r e í m o r i r m e : — Q u i é r a l o D i o s . 

del sus to . M e d e b i e r o n de conocer en E n t i r l a n t o Q u l n t a n i a y C a m p o s h a ­
la c a r a q u e rae h a b í a a z o r a d o , l ' a l a - h l a n c o n e l c o m a n d a n t e M a r í n , « p i i e n 
l o a que, p o r u n a e x t r a ñ a a s o c i a c i ó n l e s p r e s e n t a a un. a i - t i l l e r o m o n t a ñ é s , 
de ideas , c r e í que m e i b a n a p r e g u n - a q u i e n lea co in . i s io . i ados r e g a l a n 
l a r . . . p o r ¡ « J u a n "de l o s C a s t i l l e j o s ! » u n a s pesetas . 
Y a u n q u e n o es l a p r i n i o r a vez que . E n este m o m e n t o o b s e r v a m o s que 
o t r o s m e l o h a n - p r e g u n t a d o y be s a e l y a c i t a d o s e ñ o r S o m o z a se de t ie -
bi.do m e n t i r l e s d i c i é n d o l e s que no le n e a c h a r l a r c o n e l r e d a c t o r d e ese 
c o n o c í a , ' c r e o que en e s t á o c a s i ó n que p e r i ó d i c o R ive i ro Q i l . Elste h a es t re-

T e t u á n . 
L u e g o v i s i t ó l a Escuela , de A r t e s ' y ' 

O ñ c i o s . 
L a c i t a d a C o m i i s i ó n b a s a l h l o para 

X a u e n . 

E L G E N E R A L B E R E N G U E R 
T E T U A N , 1 2 . — A l m e d l o d i a h a re­

g r e s a d o a l a p l a z a e l g e n e r a l Rereu-

0,15(0; d o ñ a M a m n a l a Lóipez , 0.20; d o n H e r í a y de l a s i m p e d i m e n t a s de l a s gUj0!l' A „TT. ¿¿; , . 
S e g a d o G k m m O ^ T d i ñ a Te re sa e c l u m n a s . E V A C U A C I O N D E S O L D A D O S ; 
F e r n á n d e z , 0,50; d o ñ a , F rane i l a sa G e n - F i n l o s c a ñ o n e s que h e m o s r e c u p e - T E T U A N , 1 2 . — H a s i d o r e a l i z a d a la 

d o n M a n u a l F e r n á n d e z , 0,25; r a d o se o b s a r v a n las h u e l l a s cte l e s e v a c u a c i ó n «le s o l d a d o s q u e h a b í a en, z á l e z , l , 

d o n J o s é G o n z á l e z , 0,50; d o ñ a Josefa b a l i n e s de n u e s t r a a r l i l l m ' a . e spec ia l 0 ® " ^ f f ^ i L J ^ l ^ ^ í ^ f r 
m e n t e on u n a p W quo & la, r n - P A R T E O F I C I A L 

M A D R I D , 12.—En el inini>4oii!o d la 

a- t a r l e s i se le h a n " e c h í u l o » l o s IJeyes, 

Y e n t r a r o n e l m é d i c o T o c a , Cam|)es p e r o c o m o a l a vez pensamos , h a b l a r 

y Q u i n t a n a . - ' t o é l a q u í , n o l o hacemois { K i r a q u e . 

E n t r e t a n t o p e r m a n e c í a n d e n t r o , í*? ^ n(> s ^ ^ ovill«> de nua?-

n u e s t r o p e n s a m i e n t o v o l ó a l a P e n í n - t i u ^ j i e r s o n a . 

s n l a . Al l í , s i q u i e r a , s a b í a n s i e m p r e e n " JUAN D E L O S C A S T I L L E J O S . 
q u é d í a v i v í a n . A q u í , es i m p o s i b l e . G enere G21. 

INFORMACION LOCJHi 

L a s gestiones qne realiza 
Madrid el secretario de 

Junta Patriótica. 

r e ñ a r o t a p o r u n casco de m e t r a l l a . 
La, o p e r a c i ó n l ia ev idemeiado e l es- 'G'ulai,rU' 96 h a ^ g a d o a l o a r ^ 

i - t a d o de d ^ é m m m ú o áe los i n d í g e n a s , ^ n t a n t * ® de l a Prensa, el ..iguieaite 

sa . Vanwag , 0,26; d o ñ a Meiroelos Gair- q u o n i s i q u i e r i t se a t r e v i e r o n a « p a - «^"«nateaw-01 OTiieiad: 
- " ' ' „ . , .„ i «Ed a l t o ctMniistamiio p a i ' t i c i ' n a deade 

c í a , 0,2.); d o ñ a Mieraedws B e n g o í í u o a , q u e a r » a l o a g u e r r i l l a s , p e r s u a d i d o s 

0,50; d o ñ a 

g u i n d o P o r t 

l í e n g i o c h e a , 

n á n d e z , 1; .don P í o V i l l e g r i s - S o l í i r , C o n f i j - m a n e l d e s a l i e n t o l a s r e f e r e n -

0,50; d o ñ a A n g e l a V i l l e g a s S o l a r , 0,50; c í a s de l o s p r i s i o n e r o s q u e se e s t á n 

d o ñ a J u l i a So l a r , 0,50; d o n M a n u i e l p í ' e s e n t a n d o . estos d í a s e n l a s p o s i c i o -

B n s t a m a n t e . 0,25 d e n F r a n c i s c o F e r - ^ a v a n z a d a s de l a l i n e a de B a t e l 

n á n d e z . 0,25; d e n A n g e l M a r t í n e z , 0,25; ^ t o ^ ^ ^ ^ a ^ l ^ m- J l oe ü l t á l « c o m b a d . 

U h x e l y M r » ' ^ ^ •„ I : C l ¡ , & , l W y ,(H) , „ „ „ 

tu- , y t u p i e r e n m á i s de 600 b e n ú d i a s . ' S 

Q U I E R E N S O M E T E R S E 
M B L I L L A , 1 2 — L o s ind!Ígc<ia,9 cmtí-^ 

núa- .n diamdo' m u e s i í a v i s de Siumiisiión. • 
A ©lio h a coa i i t r ibu ido en gy-a> p a l a 

la 

Stogiundla F e r n á n d i e z , 0,20; , d o ñ a M e - E s p é r a m e c o n i n t e r é s las ce 
l o s t a S S á i z , 0,10; d o ñ a M e r o e d s s F e r - c í a s <kA c a m p o respec to a l a s b a j a s 
n á m i d a z , 0,10; g e ñ o r a , v i u d a V . F e r -
námidez , 0,50; dcaii R á f a . e l Quevedo , 
0,20; d o ñ a S e h a í i t . i a n a Pori ,Í j lIa, 0,50; 
d o ñ a Agiap i i t a Gu. t ié r r :vz , i . 

' P u e b l o de Alceda .—'Don E m i ' i e Vá-
l l e g c a ' ( i p á r r o c o ) , 1 piesata; d o n 3 o s é 

T : i i i n b i é n on l o s t a m i t o r i o v ú i l í r i n^ 

C a l d e r ó n ( o o a d j ú t o i r ) , 1; « i o ñ a G u a d a -
Vieilaaide)).—iCiudad R e a l , d í a 11, a l a s Jupe Ai-de, 1; d o n Pediro de l C a m p o . 1; 
2 2 — A g u a d ' e d e r í a m o ' . ' t v i \ iani |ont io p res - d o n A u ^ b L a i n o ' C a l d - n n . 0 50; d o n 
t í ' j s o i n ' c o i n f o i ' i n . i i l M i d d í a , 21 pa i ra en t r e - .Enniilit) C i i . b l e r ó n . t ; d o ñ a C l a r a do. 

g a . a i n o p l a n i K E l n i i s ú i o r u e g o hacie- Roilédla, 1; d o n A n t o n i o D i e g o , I ; d o n 
n í o s a T e r u e l , isiagniros a o ^ i x t a i r á n - Sa- FranciiSico Pozas , i ; d o n C a y e t a n o 

G o n z a l o B l a n c o , e s t á n b i e n e'n e l hes- l ú i d a i l e S i p o r Coiimiisión,' « l i r e e t o r « P u e - ' A l o n s o , t ; d o ñ a J u l i a n a . iBia randa , 
l i i t a l N o b l e . A g a p h o M a d r a z o t i e n e b l e Manc ih i ege» . 0,50; d o n A s t o l m o dio R u e d a . I ; d o ñ a 

m i l, l u x a G i ó n e n u n ,-pic; e s t á m u y M a d r i d , 12, a l a s 11 ,50—Pra i c t i óa . - T e r e s a S á n o h e z , 1; d o ñ a T e r e s a G o n -

onenxga .s en l a t a r d e d e - a y e r , pues 
, . , i - j meni ie Cv:Uipados e n T e t u a n , l o s nobdiv 
li i n d í g e n a s fue-ron m u y c a s t i g a d o s , • , , , 1 • j ' J 

._ .,_ _ d o r e s h a n h a c h o marufestaiciones! de 

quei qu'ieaian Siometersie. 
AA.VVA/VVVVVVVAAaWVVVXVVVVVVVVVAA'VVV'VVV'WVVVVMI 

B o d a s d e p r í n c i p e s . 
S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

P O R L A O F I C I N A D E 
I X T O H M A C I O N 

ÍIKi l a o r i c i m i , d é M á l a g a , . — - B i r M i a -
vientirna. ( i a r e í a , P e d r o C a r r e r a y 

p o r e l a m s j o de l o s R e g u l a r e s y i :o r 
el b r í o do l o s «le A l c á n t a r a . 

Es t e e s c u i a d r ó n se c o m p o r t ó de u n a 
rn-anetha que e s t á s i endo e i o g i a d i s i -

D i & s p n é s «le l a o c u p a c i ó n . «le D a r 
A / . w g a l . se fciacíia <lifi,ciilí-.=imo el f o r t i -

P A R 1 S . — U n t e l e g r a m a «le Cobleaza 
diice q u e b o y h a o o n t r a í d o ma t rL inó ' 

l i r a r la | i o s i c i ó n . p o r q u e el e n e m i g o miio c o n e l c a p i t á n de n a v i o a l e m á n 
fcie a,-.'l(Mi;;"i.i.ba, en f o r m a a l a n n a i i l c s e ñ o r RiymanU, l a pr-inc.-sa Alejan i d a 
en t r e A/,n,u-i,l v Cirsa Q u e m a d a . V i t o r i a , que en marzo , de 1920 s'; «U-

. . i i • , $ , • > • •• vo i -c io del pi ' inioipv A u g n a t o ( r U ' / l t o -
( ' ' ' !< - » a . j o s de fo r t - ihcae ion mo ^ cu4rto h i | 0 dlel ex Kai-

e i í t u u.rgciuti.s, se d i ó a l a f u e r z a de aea\ 
A l c á n t a r a , o r d i n de c a r g a r sobre ios ' ' ' 

h i e n , ' a u n q u e de" c u r a c i ó n l e n t a . Av- d a s g e s i ü o n b a p a r a e n t r e g a . a e r ó l a - . zái lez, 1; d o n M a n u d l R t o i h o . 1; d o ñ a ^ a i - q m ñ o s . y lo b i z o de m o d o a . i m i - < J ^ ' ' ' ^ a p . i ' j " ' i f p n í a U a ' M a S 
t u r o Aiacorbie , ailgue i n e j o v a n d o . M a - n o « P o d i o V ^ h m i a » , OSÍA tarde , l a Ce A g u a t i i n a S á i z , 1; d o n E n i i q u : ' ( i a . r c í a , rai>le > l ' iv i i--a m e n t e en e l m i s m o si- á e Rl,ulJ;an.ia y ei R e y A l e j a n d i - o 
nuiel A b a s a a i ¿ 3 t á e n u n h o s p i t a l a mi i l s ión A e i - o n á u t i e a í i j a r á l a b eba de. i ; d o n M a n u e l (b iza! z, 1; «Ioña, . l ú a - l ! " ,-!,,",!:> « " i n g a r o n el d í a , 25 de j u l i o S e r h i a . 
c i n c o k i l ó m e t r o s de é s t a ; m a ñ a n a i r é ep tnaga , q u e t e b g r a l i a r é . P a r a m a - n a M o n t e s , 1; d o n A u t o l í n M a n t í n e a , a l a9 ótáéne& de l i n f o r t u n a d o t e n i o n - E l ac to , q u © se « a l e b r ó en e l c j u « 

a v e r i e , a u n q u e s é que e s t á b i e n . . y o r i s c i c n m k l a d «te l a o w e i n o n l a en- 1; d o n J e s ú s R u i z , 0.50; d o n A n d r é s ^ ' ^ n m I : -
Y a paredLerein l a s c a j a s de l v a p o r í r ó g a n s o t i v 3 aip:i .ratos: T e m e J , C i n - L a p i á t i e g u i , J; d o ñ a E n g e n i i a A n a n á t e - Ribera..; 

(bo l . 

j a r io so emipujie do l o s «b 
t a i t a apé/bÓ p o r a r ro l l a ' . ' a hx-
.gentcos r e b o í . d c c — i d s c i p u é s q u 
t l e r o n eistolcaimeriite l a p i i m e a 
s a aconii?»ti:da de n u e s t r o s 
h u y e n ni OIVOJ i3illa-d.-'.:r¡-?ntf, 

M a ñ a n a e l d i a r i o o f i c i a l del Gobídra 
A l c á n - ^(ublaictu-á e l d e c r e t o anunciando 
c o n t i n - l o s r e g i o s é spcn i s a i l e s . 

L a b o d a se © í e c t u a r á m u y em breiV?- • 
2 rejsis-

; i l l i n o " L a p o n e r n a M a r í a , de R u i m á n i a , (f$: 
metes— m brevie ccinúii aen á m. j i t i i n r - n l o con «• 
de ja ,n«lo R e y AiLeja.mlro.. t i e n e ve j in t id íós a f l o ^ 

( • - ' ' l á v c r e s 

« C a b o T r e a Foraaiert,' y salion es ta n o - d a d R e a l , S a n t a n d e r . D e l j i r i i m e r o es g u i , 1; d o ñ - a Romuai ' .da Lc ipá i rvgu i , 1; 
che. j i a r a MeflAlla. a n a d n i n a lai m a d r e deO g v n & r a l Bis- d o ñ a A m o l l a C a i k f e r ó n , 0,25.; «b-ña G o r 

De l a Ofi jc ina do C á d i z . — D í a 11, a « v i n g u o r ; 'dial aegiuindo, La coposa d e l goinia, R u i z , 1; dan .Juan Ob.regkj'U, 0,50; 
l a s 13,30.—Soldados E n ñ i q u e Mai-caino o a ñ o r Ma.i-l.iii'-,z Caimpns. m a r ^ f u c i m d o n B a n i t i s t a Aibn.so. 1; d o ñ a , M a n u e -
P o l a u c o , n a t u r a ^ de C o l l a d o , .«alió p a d¡3 l a V ieaca . S a l g o e x p r e - o <wta n o - la.Cem-die. 1; d o ñ a . Ad ía !a B a r r l e t a , 1; 
a a « u casa. A r s e n i o R o i d r í g u e z Co- flVIei p ^ a M á l a g - a . S a l m l o s a f ec tuo - d o ñ a M a r í a Mesonefi , 1; d o ñ a D o l o r e s 

llanfceisi, de PaiaseS, y AngiGl C a r e a g a eos . Soler.; . do l a M o r a , l . 
F u e n t e v i l l a , de- V i é r n o l a s , e v a c u a d o s íM o-iMiega del a e r o p l a n o - P e d r o P O R S I M P A T I A A C A S T E L L A N O S 
a G u a d a l a jo r a . A l b e r t o C o n z á l e z Or- W l a i d o . — ' M a d r i d , 12 .—Acabo « les ig - U n g r u p o de e n t r a ñ a l b l e s a n i i g o s ,dol do®-
tóiz, de R o s i o n o n i o , . e v a ó u a f l o a M a - n a r «l ía 2i p a r a e n t r e g a a e r o p l a n o va l l i an t e m i l i t a j r died 23 .de l i n e a , D i o - B O M B A R D E O S 
<!r id . « P i é d r o V a l a r d e » a e r o d r ó m o "Cua t ro n i í i i o C a - i t e ü l a n a s , q u e e n u n g l o r i o s o T E T U A N , l -¿—Aa^coJie v a r i o s o.ero-

U n t e l e g r a m i a d e l C o m a n d a n t e de V i e n t o s . A s i s t o r e u n i ó n a v i a d o r m o n - o n d o i s n t r o c o n l o s n i o r o s f u é b i e r i d o de I,,;'-,1os l a n z n o n bas tan tes b o m l i a s 
A b - , ' ¡ l i a . — D í a U , a l a s 2 0 — A )>refiea- t a ñ e s J o a q u í n G a y ó n , q u i e n d e s p u é s f o n s í d e i r a e á ó n , o h j e q u i ó a y e r a t a n - o b r e a ' g j u n ? » c c o c o n t r a c i o n e s onc-
t a i c i ó n s e ñ c a ' e s 
t o d o g é n e r o factlidia/des g e s t i ó n . Afee v o l a r á en n o m b r é Santa r i ider . Casa ana, a c t o s ienc i l lo qu,-© se ósi labiró en el y M o n t e Aferm.Uin. 

Iiin-r.s. . ' • .aludoa—Sonijiurjo. - B r e g u e t se p o n d r á «ic a c u e r d o c o n esbalji leciindento de «ton G r e g o r á o d e l T a m b i é n b o i m b a n l e a r o n v a r i o s ca- pagada"gue 'mra^í^ tóinciWárprieistó cn 
Un. tciloginaima «liol gen ie ra l Fresne- T e r u e l . y . C i u d a d R e a l • j i -ara e n t r e g a ' R e o i l . eevíes. satruados en t r e Te fe r y M u i r e s , l o s hoispnlt.aileisi geirviqiios é s e n f e r i n i ^ J 

d ía .—C: ( -mi s ione^ montafuasios que m e «le los s u y o s en • o s e - « l í a . S o l i c i t é P a - C o n c i i s t i ó e l n w n ú e n entreoiieses v a - z o n a s i t u a d a a c a to rce k i l ó m e t r o s de ««1 ctó. s u mad re , y su h e r m a n a ^ , 
«anumiciia sietráti atenidldais c u a l i no reoo l a c i o q u e aceipte Su Majc .da .d d í a i n - a-.iiaidin-i, 'a;! i •;/. ópm m,emiidein.ci«as de JK> Xa-uan, 'vvvvvvvvvvvv>^vvvvvvv\^vyv^^ 
<i a « d u d a d t a n i m n i a n u a r i a . a c n v n ( l i r a d o p a r a a m a d r i n a r a p á r a l o . Sa l - 110 y Im^wóis, . «vlla p o d i r M a , p o l l ó s " g u i - C O N D U C T A E L O G I A D A To'Jf! ,a . correspondencia V0,'"^l 

A j ' u i n t a a n i o n t o saluidie n© m i n o m b r '. go C a y / m v i s i t a r b e r i d o s . m e n t a ñ é s e s s ades o o n se tos y c h m n p i g n o n , l>esu- T E T U A N . 1 2 . — E - t á s i endo m u y 'direclor. Ávartadb de Correos, 
I . a e n t r e g a d e l a e r o p l a n o "B-a l ro e n estos I l o s p ^ a l ^ . ^ — g j > l o . r . • ^ go-- sal í a i n a i i n i i . | o-u.-s v a r i a d o s , e l o g i a d a La h u m a n i t a r i a c o n d u c t a número 62. 

e n nuest i ro p o d e r m á s de c u a r e n t a 05 1,,Ull)ia >' a o m o su h e r í n o n a niafc--J 
i .,...:\ . w i i , yo,i". te p r i n c e s a Is iooel , y c o m o aun i" 
L o - m b l e m e n p e a c u c h i l l a - ^ ^ i a ^ ¡ * £ feria, hernia-

¡na de l a iufoai i ia d o ñ a . B e a t r i z , ca - "ti 
c o n é l in fan t ie d o n M f o n r i o de O i l-

Tenceir v a s t a g o dea m a r t r k n o n i o 
R e y F í - j a a o . d o «1? R u n i : t n i o — s u o e á W í 
de ;n t í o «1 R.-y C a i í l g s — y día Lo p ^ | 
<- • • • . i M'M ' ín d' í a G r a n B i .- taña. . ^J1'-' 

So le r y Tiij-ero, do . ré p r i m e r v u e l o |>Lloto Casa B r e g u e t , : s i m i p á t i i c o j o v e n con u n a conniida í n t i - m i g a ' , que se s e f i a í a r o n e n t r e ' X a u e n quiesa de S a j o ñ i a Cobui rgo , no.ció I J , 
f u t u r a Riertoa d ^ u g o e s l a v i a en ( . a » -
a l 27 de dnld:i.3tmibre da 1899. Duro .n l» m 
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Nuestros colaboradores 

E l o c h a v o d e l a v i u d a . 

V 
j-eja 

es mmgrún- eunieiit:i.rio Balare la 
. .''lel(1.e'pai'ábola del Divino Redentor. 
% si se quiere, otea parábola que no 

¿ ' e n ningún Evangelio, pero cpie 
^ecle bal'61- sucedido en alguna par-
fe de este mundo sublunar. 

juanHo ora. un nmcliacliote de UDOS 
eiale años, que dejó la esteva, la pa-

x de vacas, el pueblo, su casita y 
;U madre, para ir a trabajar en una 
n-iK tabrim. que bacía pocos meses 
I baibía abierto en un pueblo cerca-

n0.Se ganaba tan poco destripando 
terrones!- ¡Se sudaba tanto en la 
era y bacía, tanto frío en el campo 
jurante los tneia&s >l invierno! Y lue­
go- u'1 Pedrisco, una seguía bastaba 
pa.,-a -e-chur por tierna los piroyectbs y 
granzas mas líalíigüeñois! 

Allí, en la fábrica, era una c osa so-
gu'ra/con tal de q¿§ Imbiera salud y 
ganius die trabajar, 61 sueldo corría, y 
no un sueldo cualquiera, lo bastante 
para vivir y aún .para mercar un abri 
go de señorito que lucir los domingos 
ante los ojos admiraíávas d© sus am 
rnaos oamiairadas, que, para salir de 
pasa en los inviernos, se colgaban so-

1 fcre los homibi-os todavía el tapabocas 
auiicuado, píi&ado de moda. 

Han transcurrido unos años desde 
que Jmmito dio el adiós definitivo al 
eampo, a la Gran Amiiga de Fierre 
L'.Erirnte. 

Hoy es un bomibre dedgado, carga-
Ido de bonubros, pálido y con ojeras. 
¡Se ha caisadó. Tiene un niño, que es 
jiieslgado y huieisudo como su padre. 

Un pedrisco, una sequía bastaba pa­
ira echar por tierra los proyectos y 
[esperanzas— 

Uña máquina inconscionte bastó pa­
ira acabar, no con una cosecha, sino 
Icón la raíz de. todas Las coséchas 'que 
lesperaba... con la vida del infortuna-
Ido Juanito. 

Pedazos de entraña quedaron n»¡-
íando de una exceiliríca. Pararon las 
líiquinas. pe.ro ya no liabía remedio, 
ía el suelo tendido y en medio, de un 
charco de sangre, estaba, el pobre 
ahrero, con los ojos fuera de sus órbí-

s, la boca entrejibierta con horrible 
jiitraccion de dolor, las manos cris­

padas apretando la herida, mortal con 
ÉEÍIS de dit/m-i- la vida que se es­

capaba. 
Para él no la qu ría. para su hijo. 

Su muerte consterno a los demás 
Itreros de la fábrica. Horrible era la 

desgracia, pero más horribles eran 
pin sus consecue ncias. 

El descansaba en la tierra bendita 
cementerio, bajo la sombra de'una 

y el auxilio de las oraciones de 
flp& Su esposa, su hijo... yacían en 

sepulci'o más frío, en un hóófar 
f-in calor, si/i e! calor d i jefe. qu. . s 
amento, que es vestido, que es ítíz, 

es carbón. 
Wo podía pasar desaporcibida esta 

plu^.ar.n. y en -; .uida la caridad, in-
^ni'^a y d( eidida, abj-ir pa>:o, 'si no 
| una solución, a un alivio. 
A un con:.; ,a ñero ss le ocurrió la 

rCil Poner junio a la puerta d sa-
1 ^ de la. fábrica un cepillo-, que era 
pao una, voz, cuyo eco re.peircutía en 
F Cmm'>n «''• ead,a uno: ..Limosna 

^ "na pobre viuda..; dejaron sus 

Alguien, no obstante, había que ^e-
-gaiadose en las sombras, aguardaba 

' moiríento oportuno. • 

t na mano larga y negra, como gar-
l aweimal, as extendió s-obre el cepi-

J 10 ^ ^ n c ó de su sitio. 
ya de noche. Las tinieblas, es-

^ de tan detestable latrocinio, 
•-oaron indignadas, dando paso 

a la luz de la luna, que le perseguía 
en su camino, hasta que se zambulló 
en la obscuridad, de una casuclia. 

En u ñ a habitación, estrecha y su­
cia, a la luz rojiza del fuego que ar­
de en al hogar de la cocina, "se ve a 
un hoanibre sentado, .a horca.jadas so­
bre un taburete, saboreando con frui­
ción un janro de vino. Allá en un rin­
cón se ven las astillas del cepillo ro­
bado. 

Ein otra habita, ión. también eñ-
tueoha, iluminada por una lámj^iia 
eléctrica, se .ve a uña mujer pá.ida y 
ojerosa, una pobre viuda, que le dice 
a su hijo que llorando le pide pan : 
«No lloréis, hijito mío, que pronto ven­
drán con el dinero que ha,.-vi recogi­
do en la, fábrica, y lo compi'i'temos.» 

7>0;V.W7.\.YO G l é j l ti 
Maiaporqueia., enj/o, 92?. 

EN SEVILLA 

Se celebra una conferen­
cia interesante. 

SEVILLA, 12.—Los jefes y oficiales del 
Cuerpo de Estailo Mayor que prestan 
servicio en Capitanía general, han obse­
quiado con un vino de honor al coman­
dante de Estado Mayor don Luis Ortega, 
por la notable conferencia que dió en el 
CaBino Militar. 

Presidió el acto el infante don Carlos, 
y el señor Ortega disertó acerca de la 
misión de un oficial de Ejército perma­
nente en la sociedad actual. 

El señor Ortega ha sido muy felicitado 
por su trabajo. 

ESPECIALISTA EN GARGANTA, 
. NARIZ Y OIDOS 

Consulta de dez a una y de tres y 
i O* SClS» 

Méndez Niiñez, 18.—Teléfono 6-32 
.vvvvvvvxwvvvvvvvvvvvvvvxwvvvvvw 

flotas necrológicas. 
A los 56 años de edad dejó ay(?r esite 

miuindo el diiati!n¡gu.id,o sieñoo," don Fe-
î pie Diez Riiva, que gozaba en Santan-
dior de geiineraiks -siniipatías por la 
¡Miiahilisdad día eíQi trato y su extienisia 
cuiltuiia. 

A au viiudia, la .np+̂ n.ada señca'a doña 
Caib la. Si man iba,, Mjos, híijos ix.dí-
tsóos, nietosi, bJeiimánosi y demás fa.nu-
ílainaSj llevaimcis la expresióm de nu os­
tro más seinitiido jjéaamie por la iwej)'a-
rahlo desgracia que lloran. 
•wwva'vvwvvwww wvt vVWWVWVA/VVVWVVVVVVV 
Pislla a dos «x ¡aies de Raado. 

De la presidencia de la 
República a la mesa de 

B M f QUIMICOS 
ünica cLaa!.1(Íade8 sin competencia. 
. d3 PR?.6 ANUNCIA w escorias 

y Guardado Porrs Hermanos raado. Blanca, 38, seeimdo. f 

te^ff^^ala carta. 
fenes. ^ automóvil a todos los 

Un eiscriltor beilga, corresponsal, en 
Parísi die «iLe Soiiii-)),' dio Brusolas-, lua 
visitado reicienitanLeño en la cnp'iital 
fraaociS-a a M. PoLncaj'é y a M. Lou-
kM. «-Loa do© miei r-eaiben con írecuen-
oia—dlioe el peiriodBSta—y tienen' la. 
bondad de comunicarme sui? hn,p.re-
ajicjncis ÍU.LIV IM .mlov.T-i y cosáis do mie'!-
tro1.1-' ticmp'ü.-.» 

El. más activo es ol Sieii^r l'oiiM air, 
•cuya l,a.bor de pnMflitiisltít nueirece el res-
p̂ eto de cujanitoa juzg;:.!! los nogocios 
paiMiicns con. indepMiiderwjia. y red i -
tuid. Sim enuibaigo, son bastantes los 
qiK> apaifian que d ax-pireal'dieuirD escri­
bo di n ía- : acto. MLÜ cprn ha (h'biido ha­
cer os ej.eropr üá .iprof-elen^n dio aboga­
da, poro na aotuar corno pn.rlO'diS't.á. 
Porque un ex jefe de Estiado pttó^e 
MaHao1, paño ¡no- csicrlbiir.» ¡Cuestión 
m •iip'rek-'-.aiciones-! 

I a indudable es que al señor Po:in-
OSÍvé le cripenabam .ad íiailiir diel EHíiseo 
eil pniiiamsir ip'ueütO' en el ferp y la mojcir 
cltoutela die Paríf, con ingifesos sajw-
rio a 500 "ó 600.000,friancds aumilns. Pp-
ro le ha pareciidio paco delicado vol­
ver a iiüifriantiíir antie jueces y magis-
trajdicra Qpís b m ajido-«i9oenidiiid.o.s o jpcaxi 
b,rad;:is por él. Por eao ha pm?tfpr.;ido 
'dadk-arse a-l periiodiiamo y vivi r de an 
paliabfmaiciión en la. «Iteviéta d© Ambos 
Mudos», "Lia Mañaíiia» y «El Tek'^na-
ma die Tctlop-a». 

«Tral-aja como un negro—'lia, dicho 
la isfoñona (i ' Paiíhiogirté áil UOIÍ-MIÍ Oí 
belga—. M i ideal seaía wsLdir em el 
•campo, trauquila.mu ptro lodos 
miiis iruiagas san inú.tW.es.» 

Nui -tiM codküga lia visitado también 
a ]V|. Louljet. 

—¿Qiiié recuiendiO^ canserva' usted 
dií su etapa p-re-ittoicial?—le pregun­
tó. ' 

—.No míe háMé usted de ello—res-
pbnid'ó el rivtoiano po'ítico—. Esos sie-
te autó h-ara sido los má-s duros v 
m á s peno-os de mii v.idia. A pesn.r de 
todo, ya ve usjed que no me encuen-
1ro n :1' i aira ta, eda.d que tengo. An-
tca.yi r cumplí ocho uta y tres años. 

—No todo serían malos ratos—in­
sistió el rcpiiriiTo. 

— ¡Ah, no! Eso, no—repuso el se­
ñor Loubet—. ¿Cómo podría >o o}¿ 
vidar aqmd delicinso viaje a Madrid 
ni mi oda.ncia, oin I tus la,, donde cono­
cí a aquel perfecto honibi-e de bien 
que se llamó Nimlá.s II? 

Como se ve, el viejo ex presidente 
merecía sor nombrado madrileño 
adoptivo. 

Ir. INIE IDIMOBSILIA 
VIAS URINARIAS 

Consulta, de 11 a 1. Plaza Vieja, 5. 
leléf. 0-32. Gratis a los pobres, mar­
tes y sábados, de 4 a 5. PESO, 1. 
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EL TERRORISMO BARCELONES 

Próxima ejecución de dos 
sindicalistas, 

BARCELONA, 12—Segúm noticias 
r.eicibidaia cm esta capital, dentro de 
breves di'as sarán ojeicuitados les siu-
d;ieailii;fi:aa Viotonio Sabaté Martínez y 
Majiitín Martí üol'o.mé, auto-res del 
atemtaido ciomiertiiida oontii-a el fabricain-
te de Sabadisill don, Teadoro. Jeinny, dial 
que rcisuiUó nuiiii'li» éste y gravomente 
lloridos sus hijos Teodoro' y Eugeinio. 

E l expodlilenvie die imdtuilito inicciado en 
favor de los condeinadosi ha sitio infor-
niado en Sjmtido negativo por etl íis-
cail die orrtia Auidiencia. 

lían sidiü' propesaidos Xuan Vila, Jo-
í>é T.Sibcildó, Ramón Viñas y Juan To-
nregroaa por tonencLa die expilosivois. 
Todo® eJlcs están di-cla raxlos en rebel­
día. 

O í * . O & j > £ L m 
OCULISTA 

SxVN FRANCISCO, 13. SEGUNDO 
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Bolsas v mercados. 
SANTANDER 

Intcnicir 4 pea- 100, a 69-,50, 09,1)5, f)9,10, 
71, 69,60 y 68,60 por 100; peíietuiS G6.40ff. 

AmortiizaiMe 5 pon- 100, 1920, a. 92, 9i 
y 92,2") par 100; paseitas 23.000. 

Tesaron 5 por 100, a 101,65 por 100; 
piesidias 20.000. 

Aguas, 21 acciones, a 3í6 pelotas. 
AI ;Í::I- qpor 100, a 90,45 por 100; pc-

eoluiJ 7,500. 
Viasgo 6 por 100, a 92,50 por 100; pe-

seil.as 65.000. 

DE BILBAO 
P O \ l M)S_ PliBiLICOS 

IXT.ixIa ntericr:" .m tónlo:^. cm'iri/vn, 
1Ó19, stéam A, 69,20; R, 68.80; C, 68,50; E, 
f»,05. 

l>3aiida amoi tizabl:': en I ¡tulas, emi-
oión 1920, ferie B, 92,25; C, 92,25. 

•Obijiigaciiioiino-íi diel TorJoro: seirle B, 
envidó*!! 4 iiaviamilM'-e 1̂ 21, 101,20. 

iCóduüíaisi hiipateeaiiias, números 1 al 
150.C00, 105,40. 

' ACCIONES 
Banco da iBiiilbao, números 1 al 

120.0(X), 1.020. 
Unión Minieira, 525, 535 f in corrien­

te, can prima de 10 pegatas. 
iBajnco Ur^juijo^ Vascongado, 205. 
Sota y Aznar, 1.2,90. 
Marít ima Unión, 150. 
Altos Hoimas de Vizcaya, 102 y 103. 
Resineira, Espaficla, 255, 255 fin co-

rivjento, 258. . 
OBLIGACIONES 

Bi'bao a Portugíulete, aegmilda omir 
Blón, 67. 

EapadíaOiaa die Alsasua,, 77,50. 
•Noirtei», pninmera se'fie, priiniiera. b¡-

poteioa, 58,50. 
Vascoa^gados, 94. 

CAMBIOS 
Paría cheque, 55,55. 
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SUCESOS DE AYER 
LXA DENUNCIA 

Par no reunir las condiciones de­
terminadas por la higiene, ha sido 
dcniinciado el letn l,c de la ca,sa m'i-
thiero de la '••<]]'• do| Moufc. 

PEQI E^O INCENDIO 
A bus O'-.bo do la nva.rvMia de ayer 

se- pnemdió fuego ta chimenea de M 
ca.sa núniiero 3 de la. calle del Gene-
raJ PVii.ariei'o. si fado sof{>cado inme-
cliatamiente j:or Iĉ s bomhcros muni-
cipaJes. 

CASA DE SOCORRO 
Ayer fueron asistiidois- eñ este be­

néfico establecimiento las siguientes 
personáis: 

Antoniio Qjicirp Martínez,. de 8 años, 
herida con'ma en la región frontal. 

Oirii'.co Peibi'-Mo, dé ?1 años, heri-
rVis contusas en lc^ dos dedos me­
dí ós y anuilfi.r izomerdo. 

Luis' Rojo, de 5 añr^. hei-ida con-
Imri rea la rn^ión mrrrton i ana-. 
1 Rafael Lanza; die 11 años, herida 
(•(•niu-a, en la. iv-<iión frontal. 

I'ilac Sierra, de .11 aña?, extrac­
ción de jibia aistilla en el dedo anu­
lar derebo. 

Lino Al'ad. dl2 11 años, herida con­
tusa coi la pierna izquierda. 

V I N O 0 N A 
ftEPARA LA FATIGA FISICA É INTELECTUAL ! 

Nuestros corresponsales. 

Información de la provincia. 
DE GAYON 

HAY QUE INSPECCIO­
NAR : : : : : : : : 

Di.fíciilmente se eucontrará en un 
Ayunlaaniento rural una, Junta de 
Sanidad integrada por tan ilustra­
das rcileanibros como la de Gayón, ya 
que ella cuenta, con dos médicos, un 
veterinario-, un boticario y un prac­
ticante titulado. 

Pues bien, esta Junta está en el. in­
eludible deber de velar por la salud 
dial, veciiiidario, y para conseguirlo 
debe poner en juego , todos, los me­
dias pasibileis, inspeccionando todo 
cnanto pueda ser causa de la altera­
ción de la salud pública. 

En nuestro concepto y respetando 
siempre y en lo que valen las autori-
zadísiniias opiniones de los señores 
todofi do la citada Junta, una de las 
cosas a que debiera prestarse prefe­
rente y singular atención es a la ins 
peapión die Tas oarrues deí:.tin;ixla.s al 
coni?iuimo público. " 

Esta Junta de Saniidmd- debe hacer 
cumplir lo que está ordenado, es de­
cir, que ledas la,s re-es sean saciifi-
c.a.das en el nuatadero público, pues 
sabemos que en más de una oca.sión 
se ha prescindido de dicha orden, 
•aparte de que se «iruimorea)), y a tí­
tulo de rumor lo indieaimos, que exis 
ten matiaderas clandestinos. 

De la forma en que se hace el trans-
porte de las- carni?is diesde el mata.de-
ro a los tíiiistimitos puestos de despa^ 
cho, solo anotaremos que es en ex-
1 r c m,o a n l i l i i a: ié n i,c a. 

Y a propóisiito dé lo cpie venimop 
Ihoblaudo, diremos rrue aplaudimois 
fiin nesie-nrais la condueta observaba 
no ha muichos díais ñor el inteligen­
te .veterina-rio miuniciiipal. don Fran-
ci-sco Ri;dríguez, que dispuso fuese 
destinax'n, a In, rrenniirvión una, res 
p/Or no encontrarla en condiciones de 
ser puerta a la venta. 

Mnv bien, amigo Paco; pero es 
rreniso cri^linua,'- en la c^.m.nnñn em-
nren d : da,. sin contemplo Piones de inn 
gún íTémero, teniiendo presente que la 
sabnl de los ciudado.uos está tnuv 
por encima de los mt.eres~G de aleu-
nr¿--. deisn,rjT^.nsivoís *que pei-pcinen 

aquélla a estos. 
UNA VICTIMA MAS 

Gipraeiroil sanittan'isnito ha causad^ e,n 
Cavón v muy esneoiacimiente en Sau-
ia Abaría,. d(3 dr.nde c a nativo, t i 
tnfetrt ljni¡evi<í d^l ni=Pis:ri'i.to comet;do 
en Caali.uiila rMéjiVa) en lo, iwrsona 
del distmiqrui/io señor don ^raneisco 
Pe.Vi.z.uPilr-s Cuesta. nca,6ei,do en la 
no^be del 5 del pasado mes de di-
ei'.inhr?. 

A l ui rte de las cartas rarticularen 
(fiifr nr-s lo cj^ú.nn^a.n. leo.Tn,o.s en «El 
U'vv"!-?^1». de Méjico, a'eunos de-
i " ' 1 - " rela,cion,a,do.3 con -tan trágico 
suceso. 

«Tdrneén, d^eimnibre, 6.—Dos críme-
PPts han cometido los cc-TiiUnista.s aue 
J!- i':n constoma.dcG a los hacenda­
dos. 

'-'on esto* los a^sinatcs, de1 ndm.i-
iv •,'VPXW de la hacienda «Bilbao»., 
señor PTriUcisc-o Paüo.nrrílcs. y de su 
.am':i<ro el señor C$tM<i Hernández, 
cornilrcilont? de la, rironia haciend.a. 

Seis enmasearados lieuct'-aroir en­
tre ocho y nueve a la casa d? la ha-
eie.'wla,. v •"on todo sis-Uo llegaron 
híwnta el íiitio dood-. lia'la,lia,n las 
víetistifíf- en Irrt moim^ntos en que ce-
n a l 18X1 traniTUiiila.m,"n 1 e. 

Los ps^-inos eo^arqn a sus vícti-
mne de-d1 una, nared frontera,. Pa-
réce nue el móvil de estos asesinatos, 
fu^ c1 robo solamente, i^ucs muertos 
lo«i exprev-Mlos s'ñore;;, lo- seis ban­
do'ero-- exigieron a la. enrosa de Pa-
i —ii ' ' ' ' Je* e"tre,gr,ra, 3.rno oesos. 
.No consiguiéndolo, se dedicaron a, 
i'incar en l.n casa, o'.ii'etos de valor, 
Uevándr • alguna^ prerdas.» 

.MpLr'-'o l^m-ntamos esta, terrible 
d?iSPTa-'̂  nvA bov .•v.-ma a la dirl in-
0- ,i:,("('. fr'vi'}''». do p.p'iiTur.V-.. y n ín 
rnrr- orw'r^T^ rJWfyvO más sentido 
r-Acfvrvv -nrr-v • ••r'.MMdiO'i-o^Tite a sus 
l , . riPir, ,),-.,-, XT.JP^CO, doña Cleimcn-
1- . -r v ('on JrM. 

F i . c o i t n E s r o i y s A r . . 
Ca.-.ón, 12 enero 1922. 

DE ONTANÉÜA 

UNA BODA 
En la preciiosa iglesia parroquial 

ds este pueblo contrajo matrimonio 
esta m,aña,na el sim pático y conoci­
do joven don Jua,ri Magaldi con la 
liella señorita Ja-coba González. 

Fue-ron padirimos don Alfonso Ma-. 
ga.ldi, henna,no dr' iio\ ¡o. y la bella 
señorita Aingelr-s González, hermana 
de la recién, casada. 
, Los invitadas fueron obsequiados 

deJi-cariamente, y poco después de la 
tierieímania nupcial los novios salie­
ran en autonmUl para Santander. 

Les feilicá(t«'iimO'S sinoeirarnente, de­
seándoles eterna luna de miel. 

E L 'CORRESPONSAL. 
Onta.neda, 12, 1, 1922. 

DE MATAPORQUERA 

DE UNA CUESTACION 
En la colecta efectuada el día pri­

mera de año a fawr de los niños 
Jiambrientos d,e la Eiuropa Central, 
«e han recogido 50 nasetas, que se 
han mandado ya a la Secretaría do 
Cámara, del Arzobispado- de Burgos. 
'*'V'VVVVVVV\ÂÂA.VVVVVVV»AA<VVÍ'V»A/t/Vt/VVVVVVVVVV 
EN LOS BAJOS DE FEDUIDO 

NAUFRAGIO 

VIOO, 12.—.Próxiimo a la entrarla 
de este puerto, y en los bajos deno-
minadois de Peduido, ha, naufragado 
el vaj^or «Itálica», perteneciente a la 
bniportante casa naviera de Iha^na y 
Compañía, de la matrkul.a de Se­
villa. 

El «Itálica» había salido del puer­
to de Santander; con carga general, 
hacía tres o cuatro días, haciendo las 
escalas acoslnmlir-oins en los puer­
tos más importantes del litoral. ' 

Sálió de este puerto a las ocho de 
la noche, conduciendo importantes 
cargamento, consignada a, Sevilla y 
escalas, y 13 bultos destinados al ha-
tallón de Murcia. 

Al lloo-ar ;L fas cercanías de los ba­
jos antes citados, se intensificó la 
niebla, emibarranca-ndo el , barco ¡-n 
ellos, donde fué duronnente azotado 
por los golpes de mar. 

Se pusieron en práctiea todos los 
miadíos para salvar sil buque. los cua­
les resultaron completamente inúti­
les. . 

En vista de ello, el napitán mandó 
echar dos botes al ae^a, en los que 
embarcó toda la tripulación. 

Cnoindo oenrrió oí, namfragio la. do­
tación dormía, viéndogis sornrendida 
ñor el golpe del choque contra los 
baios. 

Se en^endLeiron bengalas reclaman­
do auxilio. 

Un buirrue de vela recogió a los 
ná'ifro.c-os. 

A fortunada ¡mente no hubo que la-
m^ntar deseracias '•>,erso,na.le*s. 

Fl ('•Itálico» di^nla.z^ba +onp>-
T-n'as y estaba tripulado por 27 hom­
bres. 

T n ^arga se considera totalmente 
perdida. 
•AíWVV̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\̂ \̂̂/VVW)A<««,W 

Koías de la Alcaldía. 
LO-DE SIEMPRE 

El alcailde camecía ayer #3 notio^-o, 
qui© íiranamitiir a les /'jda.otci'CG de les 
pierlódiiccs. locales. 

iL'ieia hii'zo preseiute qiu.e as bi'.ibía, ra-
un,;,do p.-r la tandi? la ComV-.hSn nniiLi-
ciipal di? Obii-.i-. d.' -.iie.cbiaiido ailgunos 
asunitoy mx mayor initerés. 

LAS BASURAS 
Trnd .a'n infoirmó el s zñor Pcr-eda a 

los periiodñntas de. Hatp^Q abiei'to ya 
amtie aiotairio las das pliegos piresenta-. 
dos en cU c;on,ciuiiiso pai-a la recoiLeoción 
y a.rrasitre deobaSuau-'B. 

Diidhca- plLeigos eran firmados po-r 
doni Doani-ingo Bieitanzos y don Ramón 
Otttiia, sci' ••oiitando eÓ pirmiicro'sciienta y 
taiLtás m.'iíl pfiztetas y el' SieguiudO 36.800. 

Huelga, deiciir que, con ciu-áctcr ínter 
iiio, y ©n tiaflito áe lli-va ' - l n.'unto a la 
;a.prc):bia,c,i(>ai ditipitiva. del Ayunta-
n diento, ae le adjudiicó el a-rraare y 
i-ecogida die basuras al aeñoir Oria. 
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Lantero H . 
(ocladad da rosponsabük'al ll(nlttd&) 

Talleres mecánicos de aserrar 

y elaborar maderas 
C A J A S P A P A E N V A S E S 

A r e n a l e s da M a H a ñ o - T . 8 5 2 
S A N T A N D E R 

Se convoca a todos los señores socios 
tiradores que deseen tomar parte en la 
denominada <tirada de fia de»ño>,cuyo 
primer premio es un fusil, a ua« reunión 
para hoy, viern-s, a las siete de la tarde, 
en los locales de la Representación, al 
objeto de tomar acuerdos. 

Be ruega la más puntual asistencia. 
LA COMISION. 

VVVWVWWVAAAÂOVWVVVVVVt̂  

ESPECTfleU&OS 
GRAN CASINO D E L S A R D I N E R O * 

—Hoy, viernes, a las cinco y media, 
GONICIERTO POR LA, ORQUESTA. 

A las seis, clncmatógo-afo: «La si-
lia, número 13», cuatro | ai i , 

M.añ<'iin,a,, sábado, debut de Níta 
Iliáñez, (:i,ncioni,s.ta. 

T E A T R O P E R E D A . — E m p r e s a . Fra­
ga..—Roy, viernes, a las seis en pun­
to, «La venganza de don Mendo»; a 
las d:'ez en punto., «No te ofendas, 
1/eatriz». 

SALA NARRON.—Desde las seis, 
«Papá Pieirnas-largais»., 

P A R F . L L O N AM7?PO/V._Desde las 
seis, «La hija del patrono». 

http://pe.ro
http://mata.de-


IRO I X . — P A G I N A B. 

con objetó de rccaliar del in inis tcf io 
(! ni .! , que -IpS a:--|iir-:i.:itcs a. tal 
i i • v - i i • : : s:" íifíiai |MMÍ' el nuevo pro-
^í-y.-.r.:.-:::^ cíe ^Svuiios. 

j> . •n-ro 6 -ti! vr i .«r.-agiijinias- la 
; : ; ' , not icia , auu<ple lio dudan-io.-? 
dfe lia \ ' 0::i!:'it:"í (¡o c!la,- tcnioadiv 

i ; - i . (.•!i'.• ño hace x a ú n 

CRONICA 
En Ja. sui-ri'Hieii'-a (me sg alivió en 

Vigo a BCIH» i tuo de las liero'ína.': dá 
Sailvcim.. lugai en; i cspiVii dMlu t.wO pe-
«?tai3, próxiaiiiaTniaiiili:-, a uacla uaia á s 
• liáR 

Toda l a j^'cciea gialteg'a, (íc-h m.o'.ivo 
dial ifh'eniio.qúio »o Isa. f:&ucedi:do a tan 
Jíea'oiioais) muiji ¡••s, i . ar u l a ©í ca^^b t iempo que una Asociac ión de oapiita-
valloatíyiimo, potníteniidiO día maiílÉSEÍtCi tí>m y ¡navios ao vp&0lfáaaiÉ& fi! la ds 
eil acto a l t r a i ría1, gialardión dei aqavo- ÉiiiUxab b Harceinm) alévó a! niinisle-

tipiiaa uiñia iicíént.i'ca. j>;il.i:c:i<Vn. 
S;HII:0> f.'i-v¡.iMiii-- part.ida-

uevo piL in di • ©aiiuitJiiQjs paira 
••< .di', caál a, siiipdiesto qiie l a 
:i1:ia. 'e3 día •TtrnuiMa.dc© máfe , 
y lias; p'!-iic';;c::.v"- : ' • a f . : ll!.!.«; 

triáis qujB dcMM'inina el réffláim^irito an-
l i uno . ' 

No es la primera, vos que nos ccni-

m ' :.na : uno de 1.205 I I P . t ipo «dlo;--
cue», y trer, de 250 É P . 

I.;j> cju'ací.íií'ísí.iw.s dícd t ipo l í iayor 
d'á c • / i rcnu/lcaxlores sun la..- gi-
gaientos: 

E'éloKa totalj 43,50 metros; es'.orn' 
enti 'é pierpiSiridicti 
lotal , 9,21; punta 
¡ a . 4 , ^ : 

Con su amplio 
< '• i un i r- n ' • v 

re?, miiuga 
4,87; ca.líiidu a p.-;-

a'-rufo cninhirado 
n cantillo de p ro ; , 
omlorea ;on (•¡•ua-
, cun.'qn::'! :¡ par í 1 

por todcs lo-. 

l i a g-eaito Ivuimiildo-que expuso noble- m* de 
jnieinto .'.ni. váida por salvar l a die ájis • 
tíaniiejaniitcts. Í 0 S áe-i 

Las citadas mujetiies, fjuiñiiamanie les y.úo: 
í^giradecktas <\H>r lúp mujestrajs de gra- pa. : 
tttuidl q u » han nobiibiidio ti - m é t •- pcciltóvc* 
r r á n e o s , han envian'n a la pi-.a-a lo-
ca l una cunta, la cual <\;p-:ania.s 
los si¡gjiiijen;.e« páaíbafo^: 

Canvje'nzan cxp i . .-ando y-w nií'.r. pi'.o-
funicila giráititutd al (UMI.Uo pir-Valo efe 
1.a C o r u ñ a , tnoidiHlo da FMia.nt.ropía, y :•• i Itea'é a l 
niiuy es|piEici:lnil)ni,e:i.to a la. So-cliadiad diBrírs de lea ¡p 
<oRicuin.iórj & • Ar , •••.iia : )i, a la cual -'"a . - - E l moi'G'adli 
ditího l a í'iinipállea iaiviial/va, pnr l . i tatlo llin poco nai^a .nÍMiadn. 

i de í-aió- i '.-a 
del mundo y imvcrj 
marcG. 

I.as cf-mot'r.il-a.'lw son amidia:-. y 
l.'^mbiién lEnava el u.-.ua.! |,iaM( ! del 
contran. •/ , ':i e y d e i n ú s vi.-iim.cs. 

I ('••>< ta,n':i!';; d? pico conten-
d r á n juntos unas sécenla, y cua.tro 
i* i1 .'yin -• de lastra d". agua-, v dalm-
je de la ccíri ibnera íravr;~:i.ña hay un 
I irp- d ' iv ''-v:;. (I? a..1! 

fj.pitlíJii de ppa -
•n-nPaaió;!. 
diei inue-ve 

puoiiCiS die Í̂ IRJ anuntn. howi. i ta- .aaí lo. 'onahi.las O.c agaia: 
huiestro-moNdo de poasar, en lo quo ' a ('í". ' tf-''"'-l de ¡a • carhonc-

ndiiihi.líeiato die esbü-
rtroi.'ic.-:' (le c%ó(taj.e. 
die flei'.iea fia ha pi-e-S-n-

do dióscíi1 

Ir 
Sip'>f!i|pCiii6n ili.i. 'izada paáU preroior 
JCD acito'-» dio huiniiatHdiad p-or rioéCfíui^ 
llrvadoiS a ciafoo ra i avn- d • IpS ná'.!-
í r a g o s del vajpor ((Santa Isabu]» 

l-.stiiimaimcs uin dieber dnr gr-íc'-a^ a 
todos cuantos Pan c ait i :!.nKÍo con 
e.u< donativeí- d i resultad > d-- da-!:a, 
í.u'.criipcióii, pnaique han éáctm I n d o 

'lM>seiíír aanttiiri'tíisni'tüsi- noljliezi y u lü 'u í s -
ten quci líos honi a.a.)) 

Bieirti '311,01'.'ii..MI la.--1 IIOHMIVIS de Sa,'-
VUÍ á l as aTuercedeiíi die quie l ian .sido-
oil.jeto1. cGaisídieaiaaido la ma^n.it.ud de 
ila obra que realizaron. ' 

- - H a llegado a niuiestroe ed'dbs la no 
l i r i a de que en breve se i ' ; ruará una 
Asociac ión da patronos de cahotaje. 

1 r • fl6..'.iS( ds ( u j ó n u !¡i,'! ao, a 6 pe-
Sl'l-ll-S. 

l'-l fcraS3$sort9 de Pietróleo para V i -
go. a p . 

Gaótgá gcn.-vral a Pa-.a-ja.s. a 11, 
I"1 m i i i a i a l catre Casr.ro l l rd ia los o 

lng la íe i i -a . a 8. 
lal caoifeóiti áritrei Saiítsáidfét1 y Ne\y-

p : i . a. 15$. 
Kn ra!.-: la ¡vj, lo misino. 

IVIE C H E L I N 

LOS Rl'.MOL.CADOUi'lS 
L E LA ESCUADRA : : . 

la. • 

vtñ es, ri'>ro.\inni.d.-'.m:rM¡: 
i-:v- cijaren.'a IrMelaabis. 

Toda la. na'.piina.'aa. Í 
!"Tir,n}•.'••.••. por el v a ¡ 

o.ii¡iíi,ln'a'o;¡:'oi(, ó lécir ico en tc-d 
p.aites (l< I buque. 

I,r - d talle* áis la ina.'pji-na.' i.a pr in-
c i r a l y do la .•vixiliar son como si-
guie : 

M á q v i r n m-'c-tra, t r ip le expa.n-
• aai. c i l i nd ro do 463, 724 y 1.225 mi-
' f roeros da ( , :ám.r ' r r : -urso. 711 mr-

DIARIO GRAFICO DE LA MAÑANA 

Cn la península: 

Trimeatro. Pt»B. 6 
Semoetre — 12 
h&o — 24 

E n el «xtranjirg 

rrlraeeíro F t u r l 
Semestre i' .' .l Jr1151 

f 

flN L A S P L A N A S 

Á toda plana 
media ídem 
euntro columnas . . . . 
tres — 
don — . . . . 
uns — . . . . 

Posetfes 
650 
850 
250 

8J 
60 

1.200 
650 
S25 
200 

226 
126 

36 
20 

Noías diversas. 
HAJLLCAZGO .—En l a v ía púid ica ae 

ha ea:roa.t.raido un moaciii ro dr pe-
l í . i rr trc ^; ra l aillos. 1.290,, rüáfi o ,m,G- I1161'1'*8 diianieufiiocnies. Su. d u e ñ o puede 

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando laa molestias del 

nos; hélice de cuatro pa.'et^s; auara-
to de ca-m.bio d" n ía ' -cha fn.neion.fMi-
do a. m.íiiK'. v par ¡pi] va.'r-or; branha^ 
r.r.r.r-'.uir:'-,:-.' •V". r̂ ts air-^. de a.Íi.rr MI-
t a r rón y fl? ¡wmití'nai bomba a. ' iyi 'Av 

La Míir i í iá de gue. ra española , ha r-rmnln : «Ir.--. br-'T'b.'.- íj.'s.nT.nta-Món 
adqnir 'd : . i a: •iitc:n. (MUitro • re- Wc-ir: t : -nv'o ú:\ d p r i v a c i ó n y cva.-
n a ' : adií!. pa ra , el servicio d e j a pe^-ylor; hen f'rr- ^ n . t r í f r yaa para 

" ccub-i : a 1 . e t a . 
p - p rp-'d.-vj',-?. e-cc-̂ cs .̂-a de 3.81 me-

tr,r« '1e »1:'''Mj>-l!f>. i r '.V.-'t de larffo; 
r r - abi úlil dr lsiloT!"Mva',s oor 
T-dfmetro. ífVrfW'KÍPi, r . - ^ r f i c b * fot ' . ' 
d^ i -iMIa." v ^ura-a-fici-ei d« n-
í".-e¡óa. 8.1 v "14.Ó o-aros eoadi' :-
(]r.-! ft - ;';•";•,-•-,"«r;•'••,. 

T : r„ j-( .I.:> ,)„ I-rt.'AV'fn. 
r ' *r'v- ' o- "dra- ¡a''.am¡ ,aln 

ofr>va c-.-.'-.-i ca.-a"b'i ístrra. '-: 
' ' i -a t o 1 m a ' i T - 97.97; e-b-ra-

r ^ / V ' i . -n-.op:]:..,--.!,,,.,. 25,85; m-xt\y\ 
torf al i (5. ' •n-.tí.i. 3.fv. 

t-.o, r-.-.^.o ;,, ,• , i..:i.r.¡-iii;1 v la de 
.., ,i 

pasar a recogcinki a üiisnciros, 
cero. 

ter-

L A CARIDAD DE SANTANDER.— 
E l movimiiento del Asi lo en el día de 
ayer, fué el siguiente: 

C o ñ u d a s distr ibuidas, ('.fd. 
Eniviiaidos oom billiete de ferroicarriil 

a sus reaspectivos j-junkts, 1. " 
Asaltados que quedan en el d í a de 

hoy, 139. 

MATADERO.—Romaneo del d í a di 
ayer : 

I ! •• s ina\orcis. 12; miencires, 26; 
total de kilos, 3.3^2. 

Cordieros. 70; mo3 2?!). 
Cerdos, 1^; k i l o - 1.1 n . 
CaiMieros, 2; kilos '¿0. 

\a\\WVVVVVVVVVV\̂ VVVVVV\aA.VVVVV\AA\\\̂ AÂ VVV 

S e r v i c i o d e t r e n e s 

el dolor do estómago, la dhpepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30D MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

d • ¡o •.-..•.•fiY-..-,.,,..'.. i.-n, loe. rembl-
f1" 1 c l . / . p / 'v C". P;i peo. 

rfj?i*tí nr'V riair^j.i.. . , > '<,-w', |,Y 
?'p'¡'<Ím r'-'r»\™~ do '-T. v 9W) mMfir^-
ifr.t ."o'"! ('̂ ^ f'i'» r"'"~o, "crfixifif* lo 
i , . . i(r, - • ~r'\, «ri'/;f*.'" O T^wr 
r .n. cavara, v 

SANTANDER-M^iDRID 
R á p i d o . Sale de SaLtander los lu 

nes, miérco les y viernes,- a las 8,4< 
de l a m a ñ a n a . 

Correo. Salida de Santander, dia 
r í a , a las 4,27, para llegar a Madric 
a las 8.40 de l a m a ñ a n a Llega t 

g r e s n t e s e x c l u s i v o s 

n cfiM -a i ' - r . d i ám- i r - - d.-> L a í Santander a las ocho de la m a ñ a n a 
• ' • ' • • •••• '•"> dp la-".- ' ;": kv- Mix to . Sale de Santander a las 7,̂  
•r- 1 ' . > •••- •• ' n i - - de la m a ñ a n a y llega a esta e&taciói 

i . ' : ; , ; , ; : - , : , "• • ' ^ SANTAOTER-OVIEDO 

Cionido tsaanine d" i jaii i r el eiai- J j g ^ y 20,51, . 
cf.ro «Caifey V». qa¡o> se encuentra en" «JAMT AMrnrR T T A x w a 
oí : • • • ' ] ' tí de El E u r o ! , e n t r a r á OÜ S A N T A N D E R - L L A N E S 

^luna,, Sa l ida : a las 17,15. Llegada a San 
- A ú:!--!!.- s m pren nte nr s s. rá tandee: a las 11,24. 

vía-raido .1 nna .aar . u M a r q u é s de la w SANTANDER-CABEZON 
V.i< ' ^Salidas de Santander: a las ll,5(; 

—Llia sjildQ nombrado s e ü u u d o ca- 14.55 y 19,15. l l egadas a Santander 
martidiaiate del ax:o'ra,raclo «Caitailuña.», a las 9,28, 15,30 y 18,48. 

Paseo úz Pereda, 21 

efiíPctfa por fi? d ¡ ' (n 
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ól uci 
Nuevo preparado compuesto . 

$ bicarbonato . de sosa p u r í s i m o de j[ 

I esencia de a n í s . Sustituye de güeero-fosfa to de cal de CREO 
crónicos , bronquit is y debil idad 
SOTAI.. Tuberculosis, catarros 
general.—Precio: 2,50 pesetas. 

con 

g ran ventaja a l bicarbonato en 

todos sus usos.—Caja 2,50 pesetas. 

D E P O i l T O : D O C I O R BENEDICTO.—San Bernardo, n ú m e r o 11.—MADRID 

De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a 

Santander: PEREZ D E L MOLINO 

^ WW vAAA'VVVVVV\AV\A/VVVV\\WVVWVVV\.VVVVVVV\ V A.V\A VVVVWVVWWVVVVA/V; VW VWV\ V\ VVVVVW/WVWW* 

F A B R I C A DE T A L L A R , BISELAR Y LES TAI L A B TODA CLASE DE L U ­
NAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y M E D I D A S QUE SE DESEA.—CUA­
DROS GRABADOS Y MOLDURAS D E L l ' A I S Y EXTRANJERAS 
DESPACHO: Amos de Escalantp,. m>m. i . Tel . 8-23. F á b r i c a . Cervaptes. 18 

SOLDADURA AUTOGENA. — TRABA JOS E N ACERO. H I E R R O Y BRON­
CE.—APARATOS MECANICOS. - T U B E R Í A DE PLOMO Y H1EBRO 

A r r a b a l , 1 6 

S a i f ranc ia fóo 35 

P e r f u m e r í a , C a ^ l e e í i a , O b j e o s d e c a p r i c h o , 

C a ' t a r a s , G é n e r o s d e p u n t : ? , 

í m p e r m e m b í e s d e ( a s m e p r e s m a r c a s , 

p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o » y n i ñ o r . 

7 A L L É R D S C O M P O B T ü R 4 « 

d e t o d a c l a s e d e p a r a g u a s y ^ s o m b r i l a s , 

' ! t aíanjte día navio don Aug-il'Fig!U.e-
n a i y Eiaiiaudoz. 

—L! i pacido, a, pircral.a.r s-iivViia- al 
M-a-cado <(ÉI3p fiia?, el alíé.i 'z, na 

vio dra V'iü^rütie Giimaidla. Ib nquillo. 
Ea i ! f iuae id aExl i oaoMlura^ La. 

emalei i eado el I.eaicot.' de navio den 
Bn'.iiei:. Xavaaio y Marga .y. 

E X A M E N EÍ3 
: !•].-•- • iihcn .«ta c.^'-ei'rarán exátiia •'. s 
para p-atro-u-- d¿ cabotaje, en La Cu-
m.aadan.caa- d ' Afaisaa d I E! Fe i - 1. 

M i ) \ I M I E X T O DE RUGUES 
Ayer c.nt.i-a,iain en mia. -'.ro puerto 

1. 1 a M , s : i - r a a.tCiS: 
'•<aM.agdialic-¡n.a Giaircía», p m n e d n l e do 

Gijón. era (anga. genera.!. • 
«.Aralai a», noruego, 3B Avslés, coii 

ca.i'üa gi,ncl-.a!|. 
«yrdmi.-a". hr b a lé- , de Sund' r-

laad. e -a Impi.rtaute cargani,'. ato da 
brea. 

«Riita García..», de la. nnüríc .nla es­
p a ñ o l a , pna-abata de RUíadiea, c m 
i a!'g:i, g-a.aei ail . 

¡SaftíidOS; I-'mSron cki^pacilra.dc-s Iqs «i-
gl!::al<l;,(-.~: 

«Niiiesitíiia Seftonol. diefli Cor--»), o-ipa-
ñc l . saliió para P í i s ' a j e v con carga 
gieim'inal. 

«Hp.n.nr.i». belga, zarp-ó con n imbo a 
Ibo-.-i j i- . cea e;i¡'ga gener-aL 

Ti la,!, en a i ro e-a.t rada'-, t r a » de ca­
botaje y nn:i. de a l tura , y das Sóflitóiai 
de e-abda ¡e. 

l ia a-ipií Ultia | : - : i 
esüáfjjso movimi' ii;o i 

EiL TllaMlP 
Mar . gruesa. 
Va alo. XE . . -'••nave. 
Ib me; d '-pajado. 

M \ i t E A S B E HO^V 
l ' l - a n a " M a ñ a n a , a la.s 2,40; tar-

d '. a lar-- 3,3. 
Ha.iiiiia.ii • M a ñ a n a , a las 0,2; ta.r-

d.a a las. 0,27. 

SUCESOR DE PEDRO SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos blancnis de 

l a Nava, inauzani l la y V a l d e p e ñ a s . 
Servicio esmerado en comidas. — Te­

léfono 1-25.—SANTANDER 

SANTANDER-TORRELA VEGA 
Salidas de Santander: los jueves 

y domingos y d í a s de mercado, a las 
7,20. Uega los mismos d í a s , a las 
12.56. 

Todos los trenes de la itnea 
C a n t á b r i c o admiten viajeros 
tg r re lavega y "egreso. 

SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander: a lag s» 

14,5 y 17,5.—Llegadas a Limpiaj., 
las 9,55, 16,6 y 18,40.—A Bilbao-
las 12,16, 19,05 y 21. . 

Salen de B i l b a o : a las 7,40, 
y 16,30, para llegar a Santandeíl 
las 11,50, 18,31 y 20,35. 

SANTANDER-MARRON 
. Salida de Santander : a las Ijj 
para llegar a M a r r ó n a las 19,57. 

De M a r r ó n para Santander: a 
7,5, para llegar a Santander a 
9,30. 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidais de Santander: 7.á0, l l j 

14,20 y 17,57. Pa ra llegar a, Orihuie 
a las '|. í~. 13,11, 16,22 y 20.01. 

Salidas de Ontancda- 7.06, 1!¡Í 
14,32 v 18,13. Para llegar a Sanli 
.ler a las 9,03, 13.08, 16,13 y 
Teléfono 1-55. 

N G U L f l 

GRAN CAFE-RESTAURANT 
E^poeialidad en bodas, banqueti 

í t cé t e ra . 
H A B I T A C I O N E S 

Servicio a l a car ta y por cubiírtlí 

de buques, m e r c a n c í a s , incendios,! 
dividnales, responsabilidad civil, 
C o m p a ñ í a s nacionales v extranjg 

V I A L HIJOS 
Miíelle, númei -o 25.—Teléfono 

^ ^ r O ^ F T c Í N i 
Oifnécíese joven de diez y seis a 

muy p r á c t i c o en mecían agrá fia. 
ñ a s . re buen eias. Inforihes cu estí 
miiuitíitración. 

a evidente d ' l 
iMiealiro |merlo. 
E N LA GO'STÁ 

Vaanr, 

« a t i e n d o 
• A v 

ú n i c o l a x a n t e que educa e l intest ino, 

la defensa para la congestión y la obesidad^ 

el a g r a d a b i l í s i m o ^ J ^ P ^ P ^ ^ 

J U S T O 
G u á r d e l o c o m o s t ^ e í o r f t e s o r o J 

IIIIIWWI i • tmtmu. w ^**m 

m i 

£ S y e n , 
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, q u e a h o r r a r á u s t e d t i e m p o y d i n e r o 
v i s i t a n d o e s t a C a s a . 

E n n u e s t r a s v e n t a s e x c l u í m o s T O D O 
i m r E B M f e D I A R i D . E l b e n e f i c i o q u e a 
é ^ t e l e c o r r e s p o í ' d e ¿ ¡ a l o p e r c i b e e ! 
p ú b l i c o . 

E n c a l z a d o p i d a u s t e d l a q u e d e s e e , 

i 

('e ceonomia 

mos 

Espec i a l i dad en calzv^do pa ra C A B A L L E R O 

s c a l a n t e , S S 

.Servicios de la Compañía 

LINEA DE CUBA Y TVIEJIGO —S r̂viiciiO monsiinal, saliendo de Bilbao, 
de SantaAcler, de Gijón y ele Comfia, piaña Habaaiia y .Vctraaintz (even-
^aj) —SaliidaiS de Vcracnuz (eventual) y die la Habana para Coi-uña, Gi­
jón v Santander. 

LINEA DE NEW-YORK, CUBA YMEJlCO.-^ftcrviiciio mcmismal, salien­
do ds Iküv-lona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz para New-York, 
¡Biabana y Vera.cmz (eventual) —Regreso de Vemonuz (eveñitual) y de la 
liaban;;, con escalas' on New-York. 

LINEA DE VENEZUELA-COLO.MSSA.—Serviioiio münsual, saJiendo 
(Je Barceícna, de Valenoia, de Málaga y de Cádiz, pana Las Palmas, 
gaut; ¡o La Palma, Puerto Rico y Habana.—SaJiidias de Colón pa-
ta-.SabaniJia, Curacao. Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rioo,( Cana­
rias. Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE BUENOS Al FÍES.—Servicio mensual, salienido de Barce-
jona ' • Málaga el 5 y de. Cádiz Oii 7 para Santa Cruz dl3 Tenerle, 
iMfoixtevidieo y Etuenos Aires, emprendiendo el viajo de regreso el© Bue-
¡i,;s Ai- - el día 2 y de Montevideo el 3, 

• LINEA DE. BRASliL-PLATA.—Servicio biimiensual, saliendo de Bil-
Û>, Santander, Gijón, Coruña y Viigo, para Río Janeiro, Saaitos, Monte- I 

videc» y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos t 
Pres para MonteviTlen, Santos,'Río Janeiro, Oananias, Vigo, Coruña, | 
pión, Santander y Bilbao. 

LINEA DE FERNANDO POO.—Serviieio miensual, saliendo de Bairce 
lona, de Valone la. «de Alioante y de Cádiz, para Las Palrmas y puertos 
de Canarias y la Península índicadrs en él viaje de ida. 

—Aidemáa de los indicados servioioe, la Compañía Trasatlántica 
tiene estala! -.idos los o^peciales de los puertos del Meditarráneo a New-
York, puertos del Cantábrico a New-York y la línea de Barcelona a Fi-
iLpinas, cuyiis..salidas son fijas y se anunciarán opurtunanuente en ca­
da viajé. 

" -Eistoái- vápores admiten carga en las condiciiones más favorables, 
y pasajeros, a •quienes la Compañía da adojanniento muy cómodo y 
iíata"esmerado como ha acreditado en su dilatado servicio.—Todos los 
Vapores tienen telegrafía sin^iilos.—También se admite carga y se ex­
piden pasajes para todos los puertos del munido, servidos por líneas re­
gulares. 

Â eflcl? de ios aotomóvlles ¿CDI-M&THIS-SSP J > 
ÍQtomó¥ll08 y i m i o m de alquiler 

Servicio pírmaneate y a domicilie 

T a l l e r de r é p a r a d o a e s : ¥ u t e i z a á o s 

JAÜLAS INDEPENDIENTES DISPONIBLES 
PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 

A U T O M O V I L E S E N V E N T A 

España, 8-19 HP., faetón con alumbrsdo 
y puesta ea msreha, nne^o, 19AÍCÍO ptaf, 
Protos 14-35 IIP., rasgníñoa limousinf, 

IS.i-nO pesetas. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 4.501 ptaf. 
Benz ümousine, alumbrado Boscl, 

IS.COO pésalas. 
Omnibus Fiat, F. 2, doce asientes 

I9.0n0 pesetas, 
ídem ídem, 18 B. 4, treinta asiento?, 

SO.OüO pesetas, 
"amión Peugeot, cuatro fconeladis, 10.0C( 

posefas. 
ídem Berliet, cuatro ídem, 13.G00 ptas 
ídem ídem, cinco ídem, 15.0üü pesetas. 

a o i 
DANIEL GONZALEZ 

Calle de San José, número 5. 

de iraieWes 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del Norte de Espa-
i; de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 

frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de 
)or, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía. Trasatlánti-
y otras Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Declara-

as similares al Cardiff por el-Almirantazgo portugués. 
Carbonos do vapor.—Menudos pal'a fraguas. Aglomerados.—Coks para 

DS íüetalurgióos y domésticos. 
Háganse pedidos a la. 

r a E s p a ñ o l a 

relavo, 5. Barcelona, o a sus agentes en MADRID: don Ramón Topete, 
[¡tenso XII, 01.—SANTANDER : señores Hijos de Angel Pérez y Compa-

?:~niJON y A V I L E S : agentes d é l a Sociedad Hullera Española.—VA-
mCIA: don Rafael Toral. 

Para otros informes y precios, dirigirse a las oficinas de la 
S o c i e d a d H u ü e r a E s p a ñ o i f a 

tí 0 R R E H0 

telloiEoMpasy) 

frHDISE 

V a s o r L J E ^ D A ^ a a l d r á « I 2 4 d í a e a » ^ . 
: 2 1 d a f e b r a r o . 

I&OSIW e 8 1 4 fila m a r z o . 

» APrnTÍ6108 cle segunda económica v tercera clase para HABA-
Mplrn v. -/- Tambiéii admiten carga para HABANA, VERACRUZ 
. iU-' y NUEVA ORLEANS. 

^ — P R E C I O S 
HéPANA YÜRACRCZ • 

. "'"'!R¡ca Pesetas • 850,00 925,90 incluido im-
Pesetas - 533,90 613,90 puestos. 

^ í 'Su . ion'^f •son -comr|llamente nuevos, construidos en el presente 
los •c£Un-1I.rt 'a,i0 es ('c 10.000 toneladas cada uno. En segunda econórai-
rotes son ^ f V ; ? ? de D0S y CUATRO literas y en TERCERA los ca-
•a>ár« . CUATRO y SEIS literas. 

-oda clase de informes dirigirse al agente en SANTAN-

iWad-Rás, 3. pral.—Santander. m P*4TCISC:0 GARCIA, Apartad ; 

Más económicos gue»está Casa, na­
die. Para evitar dudas, consulten 
precios. 

JUAN DE HERRERA, 2 

« 3 A T 

So reforman y vuelven fracs, smo-
kiñs, gabardinas y uniformes. Per­
fección y economía. Vuélvense trajes 
y gabanes desde QUINCE pesetas. 

MORET, número 12, segundo. 

Keiojlería í platería1 

Carbón superior, a pesetas 3,25 
3,80 y 4,25 loa -iO kilogi-amos. Serví 
do a domiciliJ). Va.rKas, 7. 

hotel amuel)lado, en el Sardinero. 
Informarán en esta Administración. 

pone en conocimiento de su clientela 
y del público en generaL que debido 
a las muchas comipras hechas en eí 
extranjero, presenta un surtido in­
menso para regalos de boda como 
ninguna otra, casa en España, a pre­
cios baratísimos. 

¡Eln aderezos de brillantes finos, 
montados en oro y platino, y en pla­
tino solamente, hay gran variedad. 

Sólo viendo" el stock qüe esta casa 
tiene os como el público puede darse 
cuonto, del surtido tan grande y va­
riado qne presenta. 

Cuantas operaciones hace esta ca­
sa son siempre garantizadas. 
SAiY F R A N C I S C O . 25.—SANTANDER 

INYECCION <SECLA» cura pronto 
y biop, ínchiso en Jos casos rebeldes 
a los demás tratamientos. - «. 

Fraseo: 8,50 ptas. en todas ffirmacias 
y PRRPZ HffL MOLINO. 

correos Espgfloles 
íe b m m - m frasiiiiÉÉ 

n m 
E l día Í9 de enero de 1922 saldrá de Santander—salvo contingencias— 

a las tres de la tarde, el vapor 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Su capitán, don Ramón de Fano. 

admitiendo pasajeros de todas clase y carga, con destino a la Habana 

PRECIOS D E L PASAJE EN TERCERA ORDINARIA í 
Para HABANA, 550 pesetas, más 26,60 de impuestos. 
Para VERACRUZ, 600 péselas, más 15,10 do impuestos. 

KA 

En la segunda quincena de enero—salvo contingencias - Saldrá de SAN-< 
QTANDER el vapor 

para transbordar en Cádiz al vapor 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n . 
ádmitiendo pasajeros do todas clases con destino a MONTEVIDEO y BUE­
NOS A I R E S , 

Para más Informes dirigirse a sus consignatarios en Santander BeGo» 
res HIJOS DE ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, nú-
mero 36.—Teléfono número 63.—Apartado número 6. 

m p e m í e G e n é r a l e T r a n s a t í a n l i q u e 

i 

H y l i ü A S © A H Í D A 

Vapor 5 de 18.533 toneladas, Gíldrá el 22 de enero 
ds IÓJÍÚKÍ toneladas, saldiá hacia el 22 de 

Yapor -'ss_j^»^i^.^«ca>ff^í?-w,»cr ^ febrero. 

DESCUIEiNTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA A FAMILIAS DE MAS 
DE TRES PASAJES ENTEROS, COMPAÑIAS DE .TEATRO, TOREROS, 
PELOTARIS, FUNCIONARIOS ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS Y CO-
Ai L > 11 >AI>ES RELIGIOSAS. 

Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interese a los 
pasajeros para J] aba mi y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES VIAL 
IIMOS, paseo de Pereda, 25, bajo.—Teléfono, número 53. 

~~ BURG AMERIKA LINIE 
P O S E S C Ü ^ R E O i A L E M A N E S 

L í n e a d © ñ m é ñ c ® d e l . 

S a l i d a s m í n s t m i e s d 3 S ^ n t s n ^ r p a r a R í o ¿ e J a n e i r o , 

M o n i c v i u e o y B u a r . o s ¿ i r e s 

Las próximas salidas de Santander las efectuarán." 
el 30 de enero el vapor 

X J C 3 P I J S L ; . 

el 27 de febrero el vapor 

T E S T J ' T O i x r i : ^ . 
admitiendo pasajeros de primera y tercera clase y carga para los citados 
puertos. 

Precio en Primera clase para Rí de Janeiro, Pesetas 1.500. 
Idem ídem, para Montevideo y Buenos Aires, pesetas 1.800. 
Idem en Tercera clase, pesetas 485, incluidos los impuestos. 
En estos vapores existe para el pasaje de tercera clase un salón de 

recreo, 'salón de señoras, .salón de fumar, salón comedor, biblioteca, cuar­
to de baño, así como camarotes de dos y cuatro literas. 

Para toda clase de informes, dirigirse a los Consignatarios en San­
tander, 

Carlos Hoppe y Compañía 
fipartaáo postal míicero 27 - Te éfcm níaifro 1G2. Dirección (elegrilca: E(PPK-3EíiriNDER 

NOTA.—Se recomienda a los pasajeros que deseen embarcar en estos 
vapores que se presenten en esta Agencia con cinco días de antelación al 
de la salida, con el fin de tramitar a documentación que se requiere pa­
ra embarcar. 

K O I S N K L J S K S H O L U & S I S S C H E I . L O Y D 

S o i p s i i a de vapores correos h o M e s e s p a r a h M B M A v M i G R D Z 

P r ó x i m a s r a i i d a d e S A N T A N D E R 

Vapor correo FRM, el 14 de enero áe 1922 
Admiten pasajeros de primera, segunda y tercera clase y carga. 
Diríjanse para informes y pasajes a 

fe-
Agencia general de la Compañía: VELASCO, 13.—Santander. 

A b a s e ÚB 

E l mejor tónho que so conoce para la cabeza. Impido' la cúida del 
pelo, y b; haré crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que 
£itaca# a la raíz, por lo que evita la calvicie, y en nuiclios casos favorece 
la salida del pelo, resultando éste sedoso y flexible. Tan piecinso prepa­
rado debía presidir siempre todo buen tocador, aunque sólo fuese por lo 
que bermosea el cabello, precindiendo de las demás virtudes que tan 
justamente se le atribuyen. 

Fi ascos de 2,50, 4,50 y 6,00 pesetas. L a etiqueta indica el modo de 
usarla. 

De venta en Santandeíí efí la 'di-oguería de P E R E Z DEL MOLINO. 
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UNA DISPOSICION 

flPELfieiON H L S R 

¡Un 
iGl juie 
j-nego 

lo 

año más.. . y émáB 
g-o! ¿Hasta dónete el 
andará? Las gentes 
tDreKinutan con aiar-

dor rapectáouJp, 
l i r da&i>ués de '. 

mu. Ell azar nunca, signi-
fleó t^nuto. Las compliiicen-
oias do la gobernación con 
ios pirafieisáonaliéis de la ta-
Irarería nunca llegaron a 
más. 

E l marqués de Figueroa. 
No había quieinido, venerable y aus­

tero deíiniidor de la más 
•ca que puedo aplicarse-a 
-ción de los pueblos, apelar a usted, 
'abrumado par tantas qiuerellas, re­
querido por tan hondas y graves 
^preocupaciones. Pero he agotado to­
das las instancias, desde 
•de decidir el agente mod 
prendiendo la dolincueia 
¡nadliie se lo ordíino, hast 
•cesita. del expreso mane 
rial para tenier eñe acia, 
do toda la caidena. de 
guardias, alca.ldic 
oes,'fiscales... He 

eioiiiiiüi 
Mr-
ríiiáü 
a J. 
rep 
| » 6 
que 

ya no es preciso sa-
avCiena., Chirlatas y 

•os san regianienlación fuñ­
en pileno día, y para perci-

sus estragos' eroni/iiíleos no hay 
que |i.rcig;uinit,aries a los Bancos, 

is comerciíns, a las sociedades, y 
sur • los libros de las cusas (iG 
ia.iaos—ota-a gruu ínfémiía, de la 
hablai'é aigiin día—, coíiió 

aprociar tas bonisecúe/nciOB de 
índoli© es suficieriite com hojear ( 

sana políti- gistro de la Cárcel Modelo, pi­
la goherna- tar o.n los obradores de piáTiSon 

mlaniLno, y 'oír, .ci.unique se desga: 
corazón, los lamientos de las r.i 
que ven a sus bijas en i ' 
PUS hijos sin emipleo, .al 
famUia deshonrado, envl.ie 
IHMÍIO el hogar, montón c 

diioho al pedir infi: 
go que no habrá E 
a |a que estoy db 
no sería la véndad 
apuntiaclo. la aienfuii 
eip y sus. pii-aduetc 
iriiárnieniOis soca ale s 
narar ¡ lagas de la 
ma.Pilfeitado (lieili 11 •! 

•herejía.; jjorque uisi 

>nao. 
Tal 

qui 

SUl.iOll-
mi ralla. 
[Uie mii: 
••e baya 
e el v i -
tros fe-
•a ami-
sro eso, 
es una 

si e n 
irver-

paraj 
otra 
i;e-

igun-
1 'fe-

;arre el 
nradres 
tugo, a 

' do. la 

ai al, la catástrofe 
amoladora, y saín 
los prodiuictos dcil 
finas hunn i liií a,! i; 
con los millones c 
cosa, tan des pro-. • 
nificaincia, que no 

mflb 
dofab 

5 ta,inbién 
vicio lo m 

val!© la 

mente 
que do 
llega, a 

proporcbV.i 
lapidan, es 

pena ni-de 

Después, por si lo anterior hubiera 8;-
do poce, la oncíntadora cajora de ,l« 
«ccmpafiía», Marlu-.a Corcho, puso ea 
ura Billa la recauoación de las úlliai%8 
funciones y latí ertistas fueron entregan 
do « cada soldado dos pesptaf-, rcás uua 
cajetilla de sefeouta, adquiridas é tas coa 
squel diuero. No hay para qué decir qui 
se oieron vivas hasta al patrón de la 
«Sama Mfiría» y que la fuocióa terminó 
en medio del mayor regocijo. 

Pero cpmo había que hicer la ebra de 
caridad completa, las señoritas actrices 
entregaron cincuenta pesetas para lo* 
niños enfermos, y provistas de tabaco y 
dinero, ievadieron Jas sah s do los pabe-

Ni i * 
n i i n ar 
cdón a 
tód. 

'imoitamcnte I 
coai un ' n latí 
Va, suprema 

úm jado en 
est a a 

píle­la que 
stísimo sor-
a sin. que 
la que ne­

nio niiiini&te-
He recorri-
lUitoridad es: 

, gobernadoi", jue-
de nu nciad o concre-

qu.' 
ciUd 
ióiii 

simibodLza 
kma.s. | 
a ¡icaiiiiMi 

tamenté el de-liito vergonzoso y 
turbador, be señalado con toda 
aiiidad las rcisponsatólidad'es ho 
alosas ^ n que incurrían, sus am| 
dores, he piedido que se me pe. 
y castigue si be faltado a la vén 
{Pues como si nada! Algunas • 
he senUdo el atíobio de nensar le 
Buoedierá a esos po-brecitos que ) 
e,l icumiplimnento de las leyes 
un rincón de su a.'dea-, si &sh 
de, clamando a. la. faz del país 
la r-rimnra colunmia de un 
madrileño que leen a diia.r.io 

per-
cla.-
: IJÓT-
ára-
siíía 

en lo 
la 'bo 
riño.. 

Caji 
I iibl¡l 
denllg 
^ado. 
Manr 

fue 
lad. 

templo ;•( 
del traha 

qui 

i - a millares 

1 oír iSituaolór 
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, que si UiStec 

deJ 

que vo baria 

ca- de la 
m.' v 

dan 

ecmtaicl i > din i'ante 

n̂ a que se ha lie-
de crimen, señor 

d inidiera estar en 
unos minutos con 

ter-
apela-
le us-
vi.rtu-
do do 
al re­

caí-
nido 
i de 

hoo- esa realidad pestilente, en la, qi 
vil Olí» ma? 

an-
nixlanienta-
Mlad v las 

veces 
0 que 
1 .¡don 
desde 
su ce-
desde 

>eriódif'o 
miles de 

en 
ta 

OI . Mi ?r, pr n 
Mal; 

vid; 

OU.( 

te 

«¿Y 
yo 

son 

IgCT 
u ir. 

as-

i qn.i 
rno. 

días se vue 
& los espai 

se an-árta 
ramedia.'lo 

ja-
ío-

de b 

¡"f-rsomais. la msiyoría de ellas enca.-
sillaidas en el fichero de las clases di­
rectoras. 

No sé si habrá usted leído mis mo­
do-tos artícidos, iseñor Miaura. Su-
))ougo, por lo rrue tengo oído, que al 
m.̂ nos de referencia los conoce, y 
paira! un hombre de privilagiado eri-
t^ndíimi'-inilo y de tan rápida Déro 

una parte i 
piro a, reforman-? ¿Y 
lautoiiiidadlfis con las ou 
paria moldea.r un pu«eé»3 
bonrados, laborilosos v justos? ,;.Y 
piara esío me he pasoido yo la vida 
entera preda cando y practicando aus-
tenidad?» 

•No sé si ha. intentado usted abor­
dar el problema,, ¡ni qué le habrán 

iibi'á pieiwlido la 

os mas 
y degi 
úl t ima 

muchos 
pertur-

n.da.ntes, 
espeaían-

íibi la razón df 

miiT^to ds dini: 
nainte jusl ¡!,ii'.',< 
todo comr^omi: 
vár la causa d 

mi tenacidad, 
iicurrir en el atrevl-
^iniíié a us^ed. gober-

y honrado, libre de 
o ame le impida ser-
'I bien páblico. 
E L - D U Q U E D E 

E l Colegio de médicos. 
MA D R I D , 12.—El gobernador civil 

una circular que publica hoy el «Bol"̂  
Oficial», dispone que el Colegio de 
dicos pres:í.níe inmediatamente unasijg, 
t s de los .facultativos facultados p j 
ejercer la profesión, y que hagan ^ 
listas oficiales de los veter.narios 
citadas para formirla. 

Será requisito indispensable quoonL 
recatas vaya el número de la 
del médico. 

También se dice en la circular 
Uc nes donde están los túfennos y fueron farmacéuticos se queden con las rej, 
dejando a cada uno latí dos pesetas y la qU3 contengan tóxicos y narcóttóÜ 
cajetilla que les hablan corresponuído 

Ante un muchacbo /.aragozano, Atún 
eión Calderón abnO su gabán y mofctcó 
el traje de aragonesa que llevaba debajo. 

— ¡Hola, paisarico! 
- ¡Kidiela! ¿^s usté ¿e BicU? ¡Viva 

Aragón! 
Junto a otra cama se inclinó Luisita 

Piñf iro a dejar el tabaco en la rntsita de 
noche. 

íü enfermo, qus estaba sdcrmilado, 
despabiló de pr nto y juntó lae man» s 
en oración: 

—¡No sabía yo quo^hí-sta aquí hsl ía 
llegado el ángel de la Guarda, dijo—y 
vo vio a doíni'rse, en el ardor ce la 
flebra... 

iitt̂  cücenas conmtjvedoras se sucedían 
sin interrupción. Dabdii gaaas de llorar 
y de reir a un tianifc... 

Al regreso ya no estaba desierta la is­
la. Grupos de soldados nos despedían 
con vivas estruendosos, agitando sus go-

evitar abusos eu la expendicior. 
A los farmacéuticos se les obliga ai; 

bicar en sus estat lec'mientos o en 33(1 
mediaciones, y on caso de enfermeaaj 
ausencia deberán ser substituidos ^ 
persona» que estén cotnpletauie tiC| 
paoita os para eiió, 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ 'VV\'»'\A'V'\A'V\-V\Â l\1,|̂  
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ÍLía Jumtá diireríiva d 
Aci'cicfli Gáitól.iioa dle 
do&'eo de coiniy<3Gaá 
en la pnlmeina qTiiinn 
auiSieiKsiia ide 
j^nolado, qiu 
[Kira ÜCtPii'lái] 
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cion com,o 1 
Gmita rcii-nl 
dome a usb 
narecermie f 
lo cseuciial 1 

% su.va, 
''loionie1?-
ídy todu 
'nmiore 
1P mi;=. 

ep-
con eso ba.sía. 

porquie dirigién-
brévedad ha de 
exceso—y recojo 
-pibaijos en estas 

palabras. Todos los virios, destacán­
dose sobre todo el del juego, están 
conyii-itiiiendo a España en el pai^ 
má5! corrompido y depravado del 
mundo, y están incubando una ge-
neracíión de cretiinos, de tuberculo­
sos, de avarióisicos. de abúlicos, dé 
holgazanes, -de dielincuentes, de al­
cohólicos y de idiotas, de vierdade.rar> 
)T¡ilitrafas moro.les v materiales, que 
sci'áín icscarni o de la raza. 

De esto no se le puede hablar a to­
das las personas que ejercen autor!-
dad, porque niuchos de ellas son tan 
negadas que no lo entienden. Por 
eso me he agarrado a los preceptos 
del Código. Penal (resultaría irres.ne-

iCORQNICAS ELEiGANTES 
Al ver a la «compañía> de «varietó3> 

que iba ayer tarde a Pedresa, a alegrar 
la vida a los soldados allí hospitalizados, 
se nos ocurrió una frase muy parecida s 
rquella famosa que pronunció Alba a) 
acabar de formarse el Gobierno nacional: 

—¡Con una Compañía así iba yo de em 
presarlo a la Argentina! 

¡Y cualquiera no! Figúrense usteies 
que componían el elenco las preciosidi-
des siguientes: Asuncionita Calderón,! 
Luisa y Coco Piñeiro, Ana Marinea Cacji-
gal y Milagritos Dueñas. Las cinco, acom­
pañadas las cuatro últimas de sus ma-
más, de Conchita Piñeiro, de Marinea 

iros en el muelle... 
—¡Viva España! ¡Viva Santander! ¡Vi­

van las caras bonitas! 
Desde la vapora, todos en pie, respon­

díamos con un úniao grito: 
—¡Viva Españaaa! 
Luego, a la luz de la luna, en plenilu-

rio, que ponía un baño de plata en los 
altamos a la escollera. Coco, con un cabeUos de las muchachas, volvimos can-

sombrerito marinero gris y el cuello del tando canciones de la tierrUca. 
abrigo levantado sobre un jersey rabio- Coco piñeiro> en Ja p0pa> miraba flja. 
ssmente encarnado, pasa de la lancha a mente al astro ^ la noche) como si ^ . 

siera preguntarlo por el color de sus 
ojos, de ella: 

— ¿Son verdes? ¿Son negros? ¿Son de 
color de mar? 

Mientras, el mar, ioteasamente negro, 
rempe contra la lanohilla cen enorme 

meisi que siei can 
d.e la Prensa. 

En la viíSita que Su MiajíéM 
Reina hizo a, La Acción Católica de 

dciiniiícL'liio de su M 
> la ' conveniericiai: 

en ni 
, ¡mida 

Ciatóli ica piieytaiS8:| 
1 de ho?ipitíliá 
!idad)CR (te Airé 
aid die que c 
señoras- en: 
las daau as de i 
y cuya angancj 
Sentían los haj 
eisituvileiron a 4 

heira de un salto. Todas las demás la 
Miguen. Tan sólos estamos, que nos cree­
ríamos navegantes perdidos en el mar, 
¡que hallan por misericordia un^ isla de-

ierta. Con que hubiese un loro y un ne-
ÍErro, pensaríamos que nos esperaba Ro-

tuoso reipetirlos ante usted), para| Corcho, de Carmen Gómez Conde, de lii-
deciirles olaramente que al consentir,^ señoras de Zorrilla y de Caldeión Pueda, 

el A icio, GOh lail gmÁn ÍIA un nínpptro crninn H« nHmímrln, auitior-izai' y jirotegeí 
agravantie de imiponerle tributo 
enrrirían en varios deilltos. Creí 
<liilíi.)nie.nitie que fie asustaría.n; 

lan lectK 
de la ini 
lúblico 'es 
que en n 
era 
paré 

, in­
ca i r 
IT'Ol'Ol 

es crecer-
nuniidad, y 
ándalo, 
i sentir la 

1 menos, aquí 
n escritas pa-

Lo lila 
bien 

?0r abari 
lúe c re ía 

uinque na-
salie Dios 
L Junta de 

menor 

¡1S1, si! Lo que 
se, iconvienioidia.s 
sin temores a.l 

Naturaiiihentie 
inf.raiccirin legail 
donde las leyes 
ra ser holladas, 
y; L conminad o— ¡ 
cuánto siento no 
Defensa!—.con lo 
iniportaiiiciia, encuéntrolo en las con-
eocuencias pavorosas de ta comisión 
de ews delitos. ¡A mí que me impor­
ta que se juegue en Cintrnénigos de 
Abajo, en la "calle de Alcalá o en los 
cobertizos de las Peñuelas, y que 
por eso se recauden o se repartan 
nuiles o niii.lloue.s de duros! Lo que 
mo importa es que por el auge que 
ha adquirido el juego, convirtiéndo­
se en industria formiidable, sin leyea 
que la regulen, las autoridades ( 
tén prisioneras en l a red de los inte­
reses creados, y la socisdad toda se 
encueriitre indefensa, •a.cobarda.da, - en 
la huimiillante obligación de ver cór 
mo en torno a, los garitos libres so 
prostiituyen Jais niiuchachas, se em-
borraHiaii los chicos, pierden el lu'i-
hlto del trabajo los obreros, se liqui­
dan las fortunas propias y ajenas, he 
hunden los hogares y murro estran­
gulado el sentido moral, que sií-vió 
iiasta entonces de freno a los impu.-
isos-'deliictivos. ' 

.Usted, señor Maiura. aunque no sc 
ha «pnisado la vida haciendo sone­
tos», sino luchando bravamente con 
ella, rio puede teñen- .connc¡ni.ien,n 
exacto, p t r la esfera en gv'é vive, da 
l a espantaiblie. realiidad. El liovidadio-

g amén de un sincero grupo de admirado­
res y de los baúles, con los equipajes,? 
asaltaron la vapora «Santa María>, que| 
se mecía gallardamente sobre el marjil1^8 soldados de Pedro&a, acompañados 
para trasladarse a aquel rincón del Pa-íp6' personal del Sanatorio. Junto al es 
raíso que hemos citado antes. ¡¡cenario, formando un medio punto, es-

Sería esto a las tres y media de la tar 

binson Crusoé bajo loa cuatro palos de íurja .Será por celoSj 0 8er4 esa su ma. 
JÍU cssa... ñera, de adorar a las chiquillas bonitas? 

La «compañía» saca los baúles y se El abisino 8e abre bajo nosotrog como 
dtúa junto a la puerta del teatro, tem- un iamenso lecho d6 azabache, donde se 
bbndo de frío. Probamos a calentarnos (iuiebran en fuertos z¡száa de laz lo8 ra. 

junes a otros con el aliento y, en esto, yCS ^ la lunai 
jipsrece un hombre con la llave. ¡Salva-
Ion:! Media hora después, tras una sec­
ción de cine, puede actuar la «compaflía> 
con el teatro «au grand complet». Ocu-
pan las graderías de la sala casi todos 

Mujrr, 
GianiÉPa.. 
que la .Pi'"i:-.'-;ión 
aiteiaciión. al p^^jiéníi 
ción de nupíilirosi. fie 
y llein.aise la. nteiciasiiid 
i'ítn aicoimpañiaidciS d;o 
Iki? hKisipitates d ipidle 
Cruz Roja no ad lñen 
sin. .;in.s|,i.iuc,ión tanto 
dr • y etafermosi ..quie, 
(cuiidaido-. 

A,cie|p;tá;ie la. i^güa inicia ti va. y 
dó oreada la «SiEiccáóin VisHádor^;! 
scildiado. híbrido y ©nifionno». 

iPara, ello hizo ?u Majiestad W! 
n aitivo de diiiez nuil ,piCise>tafi¡. Insonlj 
a-oasie en la l i s'ja. de Vi si t ado^e 
•IUÍ: 1 tu Genifa-ail y ginaí! númoro dsj 
triaos q/uiedianidio oslableoiida la 
oil hoypiitail mi'Hitar de Cariihaw 
ÍMadriid) dos veiot 15 por ssimana, ni» 
te®'y viieirmes, de tras a ciuco. Cada 

a Um& señalada sail-a dé I 
ro dñ hrflriiirt ailiz.adícfi. II 
n a su viiSiit-a unaS 
lo qüis han dé repaiÊ  
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>?in!!na:] fe dirigió a 'f 
que ha,y lioEipitó^j 

la 
onsfi '/i 
la Dir 

de. En la proa, Ana María, Mariuca y 
tán los nenes tullidos y enfermos, que 
los soldados han traído en sus camitas 

Regreso del conde de 

G a b a r d a . 

Concha, con Philliponat, Giiemes, Momí|P8ra Que presencien el espectáculo. Con 
.. Fernando Calderón y un servidor d«|l«s seaora8 de Cagigal, Piñeiro, Dueñas, 
ían bellas artistas y del público en gene- j Zoi rilla y Talderón, se sientan las de los 
1 al, veíamos saltar el agua bajo la quilla dociores Morales, Amieva y Muñoz. Don 
como si fuéramos, Océano adelnnt-, a ra Msriano, el director del Sanatorio, ocupa 
conquista do otro Nuevo Mundo. No es un asiento cerca de nosotro?, los entu-
posible hacerse idea del peregrmo inge- sietes de las artistas, que estamos lo 
rio de esa muñeca que se llsma >na n 08 pega ditos que podemos a la batería 
^nrí » Sus hbios finos sólo se abren pa y » la orqueste, formada por el director 
ic pronunciar la frase graciosa y oí chis-. ser or Arruga, Guillermo Gómez Conde, 
le a punto. Con olla, y hs otms valient sl^blo Giiemes y Raimundo Philliponat, 
que la han seguido a coloi arse sobre ei|.cuatl,o «v rtuosos> que sentirían resen-

Cuiando 
aatóicihé al 
nueira auto 

los reipoirt.ern.? 
deis(] atího ollioiial 
'ildiáid clvill de- h 

reciil tuiEiron cía 1 ;i ño®aameflntei 
i-'eñoa- oomidie die Gabarda 
conreo del Norte, había 
Madrid. 

®l gobernadeu' 
.•'••!(|n (IIMV día,;i e 
en La caiinitial die 
cointranúado por 
polítdlcoei, Laimieat.! 
que ellos Le pirdh 
a lia. práicitaba 1&& p 

pr 

LtMtíron 
la pri-
vi nciia, 
por el 

, quien, en el 
(regresado de 

otc. Mvo, que ha pa-
a /jaragoza y cuatro 
Bs-ipafla, se niostn-aíba 
los actonf'̂ eioid 1 ienios 

nudo 'Siiiiicisiramiente el 
¡jlia.n'. atOafiOj el llevar 

otos del' Siarna-

iiunu 
iiSana/Si 
y enta 

Muinít.a diicic 
iiealúzadias 
ta a todas ibo'sofe 
tóiLüda di© la Miujei-
•'innlo1 ste üreaciniibam Í 
tadioira del soiiió 
i'iivian.d'O1 au t 
(iuña Moid 
Mqiliiinio (Vi: 
yo), para 
íiii2®pi0a3¡dttei 
vi -'.i;taJdora>L.. 
sülo paintieÉiliair, el aluseqniio 
los seMiadrig, p w • habeiilói así^ap 
do la Junta diloaeisiana, que. cuiríf 
fonidos paira ese fin. 
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tonillo Marítimo di?. Pedr 

Figueroa, 
dice que «e 
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síisinio marqués do 
acueista teminra.no, 
nunca significó 
commla.'-pnA'f.cj de 1°, crfsHrrHaéión con 
lo.'í nrofiei^ona.'es da la ^a'iur 'iía iinn 
ca. lleagairon a má?». ¡Pues figurémo­
nos qué dirán, luis qúé se ai m-stan 
tarde 0 no se íiciicslan ninna! Por 
ttl/uS fjillici para asistir al entrisl 

tajamar, el viaje se nos hace un suspirc.| 
La nnr, bastante picada por el Nordest 
y celosa sin duda de no poder ver a iat 
beldades que vi nen a bordo, salta y sî  
M ti rriiña bajo nosotros, pretendiendej 
mttemos miedo. ¡Como si no! Anosotrcs» 
no nos da cuidado el mar yendo en com 
pañía de tan lindas viajeras... Una miaji 
la sale un rayo de sol, cuando pasamosS 
cerca de la isla de los Patones, y sirvej 
para dorar aúi más las chulísimas pati 
Has de Ana fiforía, que se mueven a 
\iento, bajo el sombrerito do tcrciopeU 
azul, como dos diminutos abanicos d 
ero. 

Al llegar la <compañía> a la isla, no! 
hay alma viviente esperándonos. Ení 
cambio, y por si ello nos sirviera de con-S 
suelo de lo primero, hace un v¡ent6C¡llo| 
que pela. 

An£\ María tiene el golpe defiaitivo,] 
que nos hace reir a carcajadas: 

—La verdad—dice—que el recibimien­
to no ¡modo ser más frío,,, 

ticte su virtud ante tanta cara bonita co­
mo fué apareciendo en la escena. 

i a presentación de las artistas la hizo 
ídi ardo C«sanuevR con una improvita-
ción maravillosa de justeza. 

La función fué la misma que reláta­
nos ayer y que se llevó a cabo en el 
nunca bastante ponderado salón <Hana-
má». Asunción Calderón conquistó a los 
militares y paléanos con «Castellana» y 
¡La llor de mayo; Luisita Piñeiro cauti-
/ó la atención del auditorio cantando 
asombrosamente <E1 carro del Sol» y 
«til majo discreto»; Milagritos Dueñas 
uailó como un« «girl» neoyorkiaa, 
*Siniles»; Coco Piñeiro arrastró consigo 
el entusiasmo de la asamblea interpre­
tando «Lili» y «Los ojos verdes», y Ana 
Haría Cagigal, Luisita, Milagritos y 
isunción, hicieron desitirnillar de risa 
ilcs soldados con «La militarista». To 
las ellas, ante las ovacionazis inenarra-
jles que allí se les hicieron, «bisaron» 
Á s números entre el jftblto de todos. 
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réis, el nmutiito dle lia Casa dé Ccirreos, 
otrosí coinioeiruilenÁiei* al puerto santán-
dbiiao y ell a.rrv.;-l¡v (teíiln itivo de los 
( T 1 :if í.i''S; •K'c:.V-ta i 103. 
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,; MADRID, 12.-E1 día 21 de IOB< 
tes, a las siete de la tarde, se- cei( 
en el Ateneo una solemne velada' 
ñor del poeta castellano Gabriel)'1 

Intervendrán en ella los escrito l̂ 
ñores Sánchez Rojas, Iscar Peyra. 
guez Pinilla, León (Ricardo) y 1 
haciendo el resumen el excelsoor̂  
don Antonio Maura. Leerán ver?c 
triz señora Peñaranda y el hers18 ] 
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h qiuie i-e diiv que en breví 
íldoí-a su* apifeibaíalóin - I cx-f poeta, en honor del cual 
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CoJisieijo de' icnnnie c 
Esitaido: 

Un compañero jiiregunl»! di^sipués al 
cciridie dle Gabarda, ai eiiivia.i-ía a Ma-
driíd la díimitíilón diei su camgo, repipon-
diiemídCo efí gobni-iiador qüie en incido al-
gidmo lo hau'ía. nuiieinitiras no 9sa reilevfi-
do em lítu puÉáto el ¡?ie-ñcr GoeJlo. de 
Pcntuyail, iiiiiniistro. de la Cioberna-
CÍMI. 

-̂ (1'íiuidiiér.idose de los per-iodMas, 
MO nafiiiro a die9cian«iar el donidte dle Ga­
barda, 

Por la calidad y altura de IoB 
¡res que en ella intervienen, osí8 

r remete ser un acor tacimiento. ^ 
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SEVILLA, 12.—Se encuentra/,^ 
simo estado el ex ministro seno 
guez de la Borbolla. ^ 

Se ha celebrado consulta de 
Estos tomen un pronto y íune, 

enUce.j — 
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